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No programa apresentado, Benjamim da Costa
Dias define o novo projecto, integrando-o no
contexto de uma “velha praxe, oportuna, neces-
sária, e mais ainda. É indispensável.

As terras de província, mesmo aquelas que
se ufanam duma emancipação segura, não po-
dem dispensar nunca a ajuda de todas as boas
vontades que anseiam pelo seu engrandecimen-
to contínuo e pela sua prosperidade”.

A ligação, desde logo, desde o primeiro dia,
daquele que viria a ser, ao longo das décadas,
como o mais respeitado, mais lido e mais
acarinhado jornal semanário do concelho de
Espinho.

E já Benjamim da Costa Dias sublinhava,
então, que “Espinho está logicamente dentro
desta doutrina. Ajudar o seu progresso, pugnar
pelos seus mais legítimos e sagrados interesses,
é o dever de todos nós.

A obra que está feita merece ser amparada

por todos, e cada um, na medida das suas
forças, tem a obrigação moral de fazer alguma
coisa mais em seu benefício, prestando assim a
homenagem devida àqueles que, desde a funda-
ção do Concelho de Espinho até aos nossos dias,
se esforçaram pelo seu engrandecimento.

Não nos interessam lutas nem questões
pessoais de qualquer espécie. As opiniões que
não estiverem connosco estarão contra nós. É
nosso desejo fazer o mais e melhor que possa-
mos e saibamos.

Todos aqueles que fizerem melhor que nós,
conseguindo o que o nosso esforço não puder ou
não souber conseguir, terão a nossa adesão e o
nosso aplauso sincero e franco.

Todos aqueles que, por ideias retrógradas,
por maldade ou por estupidez, ou ainda por
mesquinhas e miseráveis recompensas forem
contra Espinho, contra o seu progresso, contra
o seu engrandecimento – material e moral –,

terão em nós um inimigo, pronto a combater
pela sua dama até ao último alento”.

O número que marca
a história

O lançamento do primeiro número fica mar-
cado com a publicação de uma fotografia do
fundador do Concelho e primeiro presidente de
Câmara de Espinho, Dr. António Augusto de
Castro Soares. Aliás, o jornal Defesa de Espi-
nho dá-lhe destaque, também, pelo facto de
Castro Soares ser o presidente da Assembleia
Geral da Liga dos Interesses Gerais de Espinho,
proprietária do recém-nascido semanário e a ele
atribui-lhe o ‘título’ de “um dos beneméritos de
Espinho”.

O jornal refere, também, mais quatro figuras
– os doutores José Salvador, Joaquim Pinto
Coelho e Manuel Laranjeira, e Augusto Gomes –
“a quem Espinho deveu igualmente importantís-
simos serviços e que por isso, apesar de terem
desaparecido do número dos vivos, continuam a
viver na memória e no coração de todos os
bairristas espinhenses”.

No final desta evocação aos beneméritos, o
primeiro número do Defesa de Espinho “saú-
da” o almirante Jaime Afreixo, “outro beneméri-
to do nosso Concelho, a quem se deve o seu
alargamento, quando da feliz passagem” pelo
“Ministério do Interior”.

De referir, ainda, que cada número era
vendido ao preço de cinquenta centavos (cinco
tostões) e que as assinaturas anuais custavam,
para Portugal, vinte escudos; para as colónias,
trinta e cinco escudos; e para o estrangeiro,
quarenta e cinco escudos.

A Redacção e Administração do jornal situ-
ava-se na Rua 19, número 62 e a composição e
impressão eram feitas na Imprensa Comercial,
na Rua da Conceição, número 35, no Porto.

Liga dos Interesses Gerais
de Espinho

A segunda edição do jornal Defesa de
Espinho começa por explicar o aparecimento
da Liga dos Interesses Gerais de Espinho, o
suporte institucional do novo semanário.

Sob o título “A nossa Agremiação”, o jornal
sublinha que a mesma “foi organizada sob o
influxo do mais insuspeito sentimento bairrista,
com o fim de congregar esforços e energias
exclusivamente em benefício desta terra em que
nascemos ou que escolhemos para assentar o
nosso lar”.

E justifica que para a sua fundação “convida-
ram-se cidadãos representativos de todas as
correntes de opinião e de diversas ideias políti-
cas, a par dos homens de maiores responsabili-
dades do concelho, a fim de que não se pudesse,
com razão, ‘acoimar’ o organismo nascente de
afecto a qualquer das facções em que se divide
a população de Espinho.

Organizaram-se os estatutos, elegeram-se
os corpos directivos e começou-se a trabalhar
dentro da divisa adoptada: Por Espinho”.

Daí que os fundadores entendessem que “os
principais problemas do nosso concelho têm
sido ventilados e encarados com sinceridade,
procurando-se achar soluções para eles e indi-
cando-se, a quem de direito, os pontos de vista
da colectividade no sentido de os conduzir a um
bom termo.

Tem-se procurado cumprir o programa tra-
çado, o melhor possível, conforme a força das
circunstâncias o permitem, sem alardes nem
paixões pessoais, indiferentes a críticas descabi-

Jornal Defesa de Espinho completa 75 anos na terça-feira

“Dos fracos
e dos inúteis

não reza
a História…”
“Dos fracos e dos inúteis não

reza a História… Eis o nosso

simples, o nosso grande

programa” – foi desta forma

que o fundador/director do

jornal Defesa de Espinho,

Benjamin da Costa Dias,

apresentou o novo projecto

de então, há 75 anos,

propriedade da Liga dos

Interesses Gerais de Espinho,

a uma vila, num domingo,

27 de Março de 1932.

O hebdomadário regionalista,

“visado pela Comissão de

Censura”, abre as portas com

um reconhecimento ao coronel

Lopes Mateus e doutores Mário

Paes de Souza e João Antunes

Guimarães, “ilustres ministros

da Guerra, do Interior

e do Comércio” e ao doutor

Gonçalves da Silveira

(Governador Civil do Distrito),

“pelas deferências que se

dignaram dispensar ao nosso

jornal e à nossa agremiação”.

Manuel Proença
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das, norteados sempre pelo desejo de sermos
úteis a Espinho.

O fracasso de qualquer iniciativa, embora
desgostando-nos, não nos faz desanimar nem
perder a esperança no futuro.

Trabalhamos com serenidade e indepen-
dência, encouraçados pela razão, fortes de âni-
mo, de vontade e de fé! E, se é certo que a fé é
que nos salva, temos fé em que Espinho há-de
salvar-se, há-de triunfar, galhardamente, do
presente cheio de apreensões, há-de libertar-se
do pesadelo que ora o oprime, caminhar sempre
na senda do progresso, cada vez maior, mais
belo e atraente!

Porque assim o desejamos, porque assim o
queremos, pomos todo o nosso esforço e pouco
valimento ao seu serviço, ao serviço da causa
sagrada de Espinho”.

Os estatutos

No sentido de dar conhecimento aos leito-
res, o número dois do «Defesa de Espinho»
publica o primeiro capítulo, intitulado “Denomi-
nação, sede e afins”, dos Estatutos da Liga dos
Interesses Gerais de Espinho na sua primeira
página, para que, também, se possa “aquilatar
da orientação ‘da Defesa de Espinho’’”(como
sempre foi conhecido este semanário.

Deste artigo consta o seguinte:
“Art.º 1.º – Com a divisa «Por Espinho», é

creada neste concelho a «Liga dos Interesses
gerais de Espinho» que terá a sua séde na vila do
mesmo nome, considerando-se como data da
sua fundação o dia 3 de Novembro de 1929.

Art.º 2.º – A L.I.G.E. tem por objecto:
1.º – Estudar todos os problemas afectos ao

progresso e desenvolvimento da vila e do conce-
lho de Espinho, pugnando pela sua resolução, e
defender os pontos de vista da colectividade
perante as entidades competentes;

2.º – Prestar às corporações oficiais e parti-
culares a colaboração que lhe seja solicitada a
favor de qualquer iniciativa de reconhecida uti-
lidade para o concelho;

3.º – Solicitar, na mesma ordem de ideias, o
apoio ou colaboração a outras colectividades,
quando isso seja necessário;

4.º – Exercer a sua influência junto dos
habitantes desta praia, no sentido destes con-
correrem para o embelesamento, higiene e sa-
lubridade da povoação;

5.º – Sugerir às entidades oficiais as medidas
e providencias que julgue necessárias ao pro-
gresso e ao bom nome do concelho e praia de
Espinho e ao bem estar da sua população;

6.º - Promover a realisação de conferencias
e outras iniciativas de carácter educativo instru-
tivo e turístico;

7.º Promover a publicação de um jornal –
órgão da «Liga» e dos interesses gerais do
concelho – que o estimule o espírito bairrista dos
seus habitantes, fomentando a união de todos
os seus valores em prol dos legítimos interesses
e aspirações do concelho.”

Temas que marcam
o arranque do semanário

De facto, o primeiro número do jornal Defe-
sa de Espinho fica marcado, também, pela
publicação de algumas notícias e crónicas. As
obras de defesa da costa, problema que afectou
a zona da praia, desde sempre, são tema para a
primeira página, bem como a chegada ao campo
de aviação de Espinho do Presidente da Repúbli-
ca, para uma visita que efectuou à cidade do
Porto.

Em relação às obras da defesa da costa, a
primeira edição do jornal Defesa de Espinho
lembra que “após terem atingido um incremento
muito animador, paralisaram, temporariamen-
te” e manifesta o apoio “ao ilustre director da
Divisão de Hidráulica do Douro, Sr. Engenheiro
Perdigão”. O jornal refere, ainda, que “o sistema
de colocação dos blocos é moroso, é certo, mas
também mais económico. Julgamos que o di-
nheiro que teria de gastar-se na aquisição dos
maquinismos necessários para um trabalho mais
vistoso, seja gasto na mão de obra, desde que
esta consiga o mesmo resultado. E assim vão-se
sustentando algumas dezenas de famílias do
nosso concelho que sem isso estariam a lutar
com a mais negra das misérias”.

É esta posição (e outras), em defesa dos
interesses de Espinho que começa, desde logo,
a dar credibilidade àquele que veio a ser o jornal
de grande implantação e de maior tiragem do
concelho de Espinho.

Embora sem os títulos apelativos da impren-
sa dos nossos dias, mas com um conteúdo
fortemente interventivo, o primeiro número dá
destaque à passagem do Presidente da Repúbli-
ca pelo campo de aviação por “pôr mais uma vez
à prova as suas magníficas condições naturais,
pois nele aterraram e chegaram a juntar-se mais
de doze aparelhos das diversas unidades do
nosso exército.”

A coluna “Sociedade”

É curiosa a forma como em 1932, numa vila
de tão pequenas dimensões e onde toda a gente
se conhece, se dá importância a alguns factos,
do dia-a-dia, que surgiam naqueles tempos. A
coluna intitulada “Sociedade”, dava o panorama
das movimentações dos espinhenses para o
exterior e do regresso de bons e velhos amigos

Editorial
Lúcio Alberto

Ao longo de 75 anos, o Jornal Defesa de Espinho teve o
mérito de se impor como uma referência inquestionável do
Concelho de Espinho e da Imprensa Regional.

75 anos!
…E a mesma coragem expressa e impressa em 1932,

escancarando a janela do futuro, consciente do presente e
portador de um passado histórico.

“O Papel do Jornal” – qualquer que seja!... – poderá ser
analisado numa publicação de Alberto Dines, mas várias e
distintas conjecturas afiguram-se lógicas, possíveis e viáveis
numa base pluralista e num entendimento sociável.

Nestes 75 anos faça-se justiça louvando todos os obreiros
e, simultaneamente, todos aqueles que na mais simples e
humilde colaboração (singelamente enquadrada nos pequenos
soldados do jornalismo, de François Ruffin) contribuíram para
sete décadas e meia de História Local!

Não se ajusta, aqui e agora, reportamo-nos ao manan-
cial informativo e opinativo processado em 75 anos da
História do Concelho de Espinho (qual… “aventura da repor-
tagem”, de Gilberto Dimenstein), nem sequer avaliar e
dissertar sobre “a fabricação de informação; os jornalistas
e as ideologias de comunicação” (em publicação redigida
por Florence Aubenas e Miguel Benasayag) ou “a regra do
jogo” (de Cláudio Abramo).

Vamos, isso sim, congratularmo-nos e regozijar com os 75
anos do Jornal Defesa de Espinho, evocando, enquanto se
ressalva todos os outros artífices desta referência do Concelho
de Espinho e da Imprensa Regional, o advogado Amadeu
Morais (pai) e o comendador Manuel de Oliveira Violas.

E…
75 anos volvidos…
Obrigado, ao fundador Benjamim Dias!

Ainda falta um quarto para o (primeiro) século do Jornal
Defesa de Espinho, mas três quartos já foram cumpridos.

Hoje pode-se registar que o Jornal Defesa de Espinho
se orgulha de 75 anos de existência em prol de Espinho, de
Portugal, da Imprensa Regional, dos Espinhenses, dos
Portugueses e dos Emigrantes Espinhenses e dos conce-
lhos limítrofes.

Desde Março de 1932 que o jornal Defesa de Espinho

é lido em Espinho. E foi-se projectando ao longo de décadas
pelas regiões periféricas, estendendo-se por Portugal e (imagi-
ne-se!) Brasil, Venezuela, Estados Unidos, Canadá, África do
Sul, Alemanha, França, Holanda, Luxemburgo, Inglaterra,
Espanha, Bélgica, Itália, Irlanda, Suíça, Mónaco, Andorra,
Austrália e… Malawi!

O Jornal Defesa de Espinho assinala no próximo dia 27 as
suas Bodas de Diamante.

Bodas de Diamante
de uma referência

do Jornalismo Regional
e da História Local
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desta terra plantada à beira-mar. Os nascimen-
tos vinham registados nas colunas do jornal
Defesa de Espinho.

O primeiro número começou, desde logo,
por referir, nessa mesma coluna, um nascimen-
to:

“Teve o seu bom sucesso a Sr.ª D. Maria
Afonso Gomes de Almeida, dedicada esposa do
nosso prezadíssimo amigo snr. Dr. Gomes de
Almeida, ilustre clínico e director da Casa de
Saúde nesta praia.

- Também teve o seu bom sucesso a extre-
mosa esposa do nosso prezado amigo snr.
Joaquim da Costa Reis, sócio da firma Reis & C.ª
Lda.

Mães e recém-nascidos encontram-se bem.”
E outro exemplo:

“Encontra-se há meses doente nesta vila, o
também nosso amigo snr. Herculano Neves,
irmão dos conceituados professores de música,
snrs. Ilídio e Fausto Neves e das Ex. mas.
senhoras D. Albertina Neves Estima, D. Lusanira
Neves Valente e D. Amélia Neves Marques.
Apetecemos-lhe rápido restabelecimento”.

A “vida desportiva”

O desporto começou por ter muito pouco
destaque nas páginas do jornal. Com o decorrer
dos tempos, foi ganhando o seu estatuto; foi
ocupando o seu lugar – aquele que hoje reco-
nhecemos.

No primeiro número, o jornal revela ao
público leitor que terá como primeira orientação
o “prestígio e desenvolvimento da educação
física, nas suas muitas modalidades, será nosso
lema, onde todos os clubes encontrarão o me-
lhor acolhimento em defesa do mesmo princípio
de engrandecimento desportivo”.

A sua primeira referência é ao Sporting
Clube de Espinho (futebol) e ao jogo com o
Beira-Mar para o Campeonato Distrital, que se
saldou num empate (1-1).

O leitor sabia que é um dos 4,4 milhões de
portugueses que lêem ou folheiam jornais re-
gionais?

Fique o leitor também a saber que o hábito
de leitura de jornais regionais de periodicidade
semanal registou um crescimento de 2.9 pon-
tos percentuais.

Na extensa informação disponibilizada, Aveiro
(onde está distritalmente sedeado o concelho de
Espinho e, portanto, o jornal Defesa de Espi-
nho), Braga, Coimbra, Castelo Branco e Leiria
são os distritos com valores mais elevados de
leitura, respectivamente com 76.2%, 73.4%,
73.1%, 71.4% e 70.9% dos residentes que são
habitualmente leitores de jornais regionais.

Com o espectro do corte do porte pago

Jornais
regionais
lidos por

4,4 milhões

Todavia, o horizonte dos jornais regionais
está manchado de nuvens negras, mormente
com a preconização governamental de abolir o
porte pago.

Uma perspectiva que provavelmente irá,
numa “leitura” economicista de tal conjuntura,
agravar os custos da produção dos jornais
regionais e com reflexo nos custos de quem lê
jornais regionais, não só os residentes no país
como os emigrantes que por esse Mundo fora
têm o legítimo direito de ler o que se passa nas
suas terras de origem e no país para onde
remetem as suas economias.

Lúcio Alberto

ATENÇÃO!! RUA 20, n.º 1311 / 1297 Espinho (Centro)

Telefone e teremos o prazer da
Sua visita no local

964 177 996 – 808 202 761

T1 recuado (3.º andar) - 89.780
T2 – Desde 124.700

Nota: Grandes terraços nos andares do r/c

Grandes áreas
Financiamento garantido

APROVEITE OS PREÇOS FANTÁSTICOSProntos a habitar!!
Caixilharia em
alumínio termolacado
c/ vidros duplos.
Pisos com madeira
flutuante;
Pré-instalação
aquecimento central;
Estores térmicos;
Portas de segurança;
Oferta de
electrodomésticos.
Com garagem
e elevador.

Vende-se
ESMORIZ – ESTRADA NOVA

TERRENOS CONTÍGUOS
c/ 1 670m2, 1 155m2 e 7 500m2

Telef. 229 548 223

PALANQUE
FERRO I de 15, 10 e 08 cm

PORTÕES DE FERRO
MADEIRAS DE COFRAGE USADA

VENDEMOS A METADE DO PREÇO

Informa: 227311771 ou 917749157 • Rua das Fábricas, n.º 87 – Espinho

Rua 19 (ângulo com a 19 e 36) – ESPINHO

Tel./Fax: 22 012 0812

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores

qualidades aos
melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro



22/Março/2007

5

Oferta de Estágios Profissionais
na Administração Pública (PEPAL)

«Defesa de Espinho» - 3912 - 2007-03-22

Número de estágios por habilitação e área funcional da oferta

N.º de
estágios Área funcional do estágio

Habilitações literárias
ou profissionais Descrição da habilitação

1 Administração Bacharelato
ou Licenciatura

O candidato deve possuir conhecimento e formação adequada para reorganizar
os Serviços Administrativos da Junta de Freguesia de Anta

programa de estágios profissionais
na administração local

UNIÃO EUROPEIA
Fundo Social Europeu

Governo
da República Portuguesa

Condições oferecidas aos estagiários:
• Bolsa de estágio mensal, no montante de 2 salários mínimos nacionais (correspondendo

actualmente a Euros 806);
• Subsídio diário de refeição (de montante equivalente ao fixado para os trabalhadores da

Administração Pública).

Factores preferenciais:
Inscrição há mais de 3 meses nos centros de emprego.

Último dia para apresentação da candidatura:      2007-03-27

Formalização da candidatura:
As candidaturas são formalizadas obrigatoriamente utilizando o formulário que se encontra
disponível em: http://www.dgaa.pt/default.asp?s=12398 (Minuta de candidatura) ou nos
Serviços Administrativos da Junta de Freguesia de Anta.

Endereço para envio de candidatura:
RUA DO PASSAL, 1 – 4500-056 ANTA
E-mail: presidente@jf-anta.pt

Entidade ofertante:
Junta de Freguesia de Anta

Destinatários:
Jovens entre os 18 e os 30 anos possuidores de bacharelato (nível IV) ou licenciatura (nível
V) que se encontrem nas seguintes condições:

• Recém saídos dos sistemas de educação e formação à procura do 1.º emprego;
• Desempregados à procura de novo emprego.

Local ou locais de realização do estágio:
Junta de Freguesia de Anta
Concelho: Espinho
Duração do Estágio: 12 meses

Método de selecção dos candidatos:
Avaliação curricular face aos objectivos pretendidos;
Entrevista.

Ultrapassados os 90% dos direitos de voto

OPA da
Violas SGPS

sobre
a Solverde

termina
no dia 29

A Oferta Pública de Aquisição lançada pela
Violas SGPS sobre a totalidade do capital da
Solverde ao preço de 17 euros e 50 cêntimos por
acção, de acordo com o prospecto publicado no
site da Comissão do Mercado de Valores Mobi-
liários (CMVM), teve início no passado dia 16 de
Março e terminará no próximo dia 29 de Março.

Segundo o referido prospecto, que foi publi-
cado, na passada quinta-feira, no site da CMVM,
a Violas SGPS admite requerer a perda de
qualidade de sociedade aberta, no caso de
atingir ou ultrapassar 90 por cento dos direitos
de voto.

Segundo o publicado ontem no site da CMVM,
a Violas SGPS comunicou ter já ultrapassado os
90% dos direitos de voto.

Na Secundária
Gomes de Almeida

Concurso
Nacional

de Leitura
Amanhã, pelas 15 horas, na biblioteca da
Escola Secundária Dr. Manuel Gomes de Almeida,
terá lugar a cerimónia de entrega de prémios aos
alunos que participaram na primeira fase do
Concurso Nacional de Leitura 2006/2007.

O acto contará com a presença de Fernando
Pinto Amaral, presidente da Comissão do Con-
curso Nacional de Leitura.

Parceria
com Vila Real

Vinte e Sete
O Teatro de Vila Real organiza, conjunta-
mente com a Academia de Música de Espinho, o
Vinte e Sete – Festival Internacional de Teatro.

Trata-se da terceira edição de um evento
com extensões em várias cidades, que este ano,
fruto da colaboração com a Academia de Música
de Espinho, se realiza também em Espinho, com
início no próximo dia 28.
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Entretanto, a primeira intervenção coube
a Maria Helena Leite, da Assistência Social do
Centro de Saúde de Espinho que salientou o
objectivo do debate, ou seja, de “sensibilizar
os cidadãos para as consequências do abuso
do álcool”.

Uma das intervenções que se salientou
foi a do comandante da Secção de Espinho
da Polícia de Segurança Pública, João Paulo
Caetano, que salientou alguma legislação
no que respeita à prática da condução sob
o efeito do álcool, bem como as suas
consequências.

O comandante da PSP de Espinho subli-
nhou, também, o facto de a legislação proibir
a venda e consumo de bebidas alcoólicas a
menores de 16 anos e à obrigatoriedade de os
estabelecimentos comerciais terem expostos
os respectivos avisos.

Manuel Proença

Debate na Associação Comercial

“Consequências da Dependência Alcoólica”
foi tema de debate de um colóquio organizado
pelo Grupo de Formandos do Curso EFA de
Serviço de Bar que decorreu, na segunda-feira,
nas instalações da Associação Comercial de
Espinho.

A sessão de abertura contou com a presença
de inúmeros interessados, que encheram, por
completo, a sala onde decorreu o evento.

O presidente da Associação Comercial de
Espinho, José Aleixo, começou por felicitar o
grupo que organizou o colóquio e salientou a
“importância de se debater as questões sobre
a dependência alcoólica”, segundo ele, um
dos factores causadores “dos problemas da
sociedade”.

José Aleixo salientou o trabalho que estes
jovens que organizaram o colóquio têm vindo a
desenvolver e afirmou que eles “serão uma
mais-valia para o mercado de trabalho desta
cidade”.

Na madrugada de domingo

Novos dados

Motard
ferido
na A29

Na nossa pretérita edição foi noticiado um
acidente na  A29 que, aqui e agora, é trazido de
novo à liça, face a outros dados e à correcção de
alguns que na oportunidade foram relatados por
uma fonte que acorrera ao local aquando do
facto.

Assim, transcreve-se o seguinte depoimento
de um elemento do Grupo Motard Madalena
Motos:

“Cerca das 10.30 horas do domingo de 11 de
Março, o motard David Moreira que transportava
o passageiro Ricardo Moreira, seu filho, foram
literalmente abalroados contra o separador cen-
tral de betão, por um automóvel que mudou de
faixa da direita para a esquerda, iniciando uma
ultrapassagem. A condutora do automóvel,
alegadamente não viu pelo retrovisor a moto
(talvez estivesse no ângulo morto do seu

Motorista
detido

com 2,34
de álcool

no sangue
A PSP de Espinho deteve quatro cidadãos
por condução sem a necessária habilitação
legal e mais dois por acusarem excesso de
álcool no sangue.

Os agentes detiveram, cerca da 1.30 horas
da madrugada de domingo, um motorista de
44 anos, residente em Gaia, por condução de
um motociclo com uma taxa de alcoolemia de

2,34 g/l. Mais tarde, cerca das 4.30 horas, o
mesmo homem foi novamente detido por “deso-
bediência”, por ser encontrado a conduzir o seu
motociclo “estando inibido para o fazer”.

Cerca das 6 horas da madrugada de sábado,
a PSP de Espinho deteve um empregado de
armazém de 32 anos, residente em Gaia, por
condução de veículo automóvel, acusando uma
taxa de alcoolemia de 1,51 g/l.

Entretanto, entre o dia 12 e sexta-feira, a
PSP deteve quatro homens por falta de habilita-
ção legal – um desempregado de 21 anos,
desempregado, residente em Gaia, por condu-
ção de ciclomotor; um homem de 45 anos, por
condução de ciclomotor; um operário da cons-
trução civil de 22 anos, por condução de
ciclomotor; e um outro operário da construção
civil de 28 anos, por condução de veículo auto-
móvel.

A PSP de Espinho identificou, também, mas
na madrugada de sábado, um pintor de 20 anos,
por posse de 2,5 doses de haxixe e um jovem de
19 anos, desempregado, por posse de 9,5 doses
do mesmo estupefaciente.

No período de uma semana, a Esquadra de
Trânsito da PSP de Espinho registou três aciden-
tes de viação, dos quais não resultaram quais-
quer feridos e levantou 146 autos de contra-
ordenação, por infracção às regras de trânsito.

Manuel Proença

retrovisor) fazendo este raspar no muro cerca de
20 metros. O condutor da moto sofreu apenas
queimaduras numa perna e anca, devido a estar
equipado com fato motard, mas o seu filho
sofreu na pele a dureza do betão e feriu-se na
mão e joelho, tendo ficado parcialmente sem o
lado esquerdo da parte exterior da mão e com a
cartilagem do joelho exposta. Foi encaminhado
para o Hospital S. Sebastião, na Feira, e mais
tarde transferido para o Hospital de S. João, no
Porto, onde foi submetido a intervenções cirúr-
gicas no âmbito de excertos na mão e joelho e
reconstrução de um tendão.

No dia 19 de Março, Ricardo teve alta do
Hospital de S. João, e ao que parece as melhoras
são evidentes, e o excerto está a ser bem
sucedido.

A condutora do veículo parou e só não
arrancou devido aos restantes motards se po-
rem à frente do carro e obrigaram-na a encostar.

Seguíamos num passeio matinal em direc-
ção ao Furadouro, onde habitualmente toma-
mos o pequeno-almoço.

Nota ainda para o INEM que foi rápido a
chegar ao local, assim como a Brigada de Trân-
sito da GNR que tomou conta da ocorrência, e
uma palavra ainda para a AENOR, ultima a
chegar, passados quase 45 minutos, e que veio
sinalizar o acidente quando este já estava quase
resolvido. Durante este tempo, foram os motards
que foram a pé para trás a pedir aos condutores
para abrandar devido ao acidente depois da
curva e, mesmo assim, aquando da chegada da
AENOR, surgiu novo choque entre dois carros
ligeiros, dos quais não resultaram feridos.”

“Consequências da
dependência alcoólica”

Fotos VÍTOR LANCHA

DOMUSGEST
ADMINISTRAÇÃO DE CONDOMÍNIOS

Rua 21, n.º 755 - 1.º Dto. (junto às Finanças)
Telef. 22 732 08 66  •  Tlm. 96 487 51 54

Confie na nossa experiência

Consultório: Rua 22 (Junto à Câmara)
Consultório: Telef. 227344909

CASIMIRO DE ANDRADE
MÉDICO DENTISTA

ESPINHO CENTRO – Rua 23
JUNTO AO TRIBUNAL

T2 no 2.º andar – 132.181,00
Piso em madeira, lavandaria, dispensa,

garagem individual, c/ arrumos, c/ elevador
Trata o próprio

808 202 761 / 964 177 996

ESPINHO Zona Industrial
ARMAZÉNS

com 690m2 e 350m2
C/ 2 entradas Sul e Norte

Venda ou Aluguer

808 202 761 / 964 177 996

ESPINHO LOJA
Junto Estação do Vouga

Área 102m2 e cave com 60m2

Venda ou Aluguer

808 202 761 / 964 177 996

C/ 550 m2, para vivenda de 4 frentes

Vendo LOTE DE TERRENO

Aluga-se ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM

Tlm. 919 591 294

c/ 100 m2 + 60 m2 de cave ao nível da rua
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OPINIÃO

NOTAS DE POUCA MONTA
António Duarte Estêvão

O adeus
à antiga estação

de Espinho
Quem amou o chão vareiro
E foi no trem derradeiro,
Ao Sono Eterno levado...
Lá no Céu, anda “mortinho”,
De ver janelas p’ra Espinho
E “reviver” o passado!...

Com linhas bem escondidas
Por jardins e avenidas
E turismo de encantar…
No ditoso chão vareiro
Voltará o “picadeiro”
Com cheirinho ao nosso mar!...

Em 1933, no 1.º volume dos Dicionários Regionais, já se
falava “na reforma das instalações ferroviárias em Espinho e num
edifício com carácter decorativo próprio de uma zona de turismo
tão frequentada por nacionais e estrangeiros”. Diz, ainda, o autor
do texto que a “a ‘passarelle’ tornou-se inadmissível quando uma
passagem subterrânea, tão elegantemente resolveria o caso”
(sic).

Admito que, nesse tempo, porque não era vulgar e teve a sua
história, a ‘passarelle’ tivesse deixado algumas saudades nos mais
velhinhos mas, a grande verdade é que, a passagem subterrânea,
em todos os seus aspectos, cumpriu a contento os seus desígnios.

Agora, chegou a vez de dizer adeus à antiga estação de
Espinho. Dela vão restar, apenas, velhos postais e muitas recor-
dações dos atractivos envolventes. – Quantas vezes, tirando das
gavetinhas da memória, dou “vida” ao incomparável “picadeiro”,
ao cenário das palmeiras e às esplanadas dos cafés nos tempos
mais românticos da nossa terra.

No entanto, creio bem e todos nós cremos e queremos, que
tudo seja mudado para melhor: a futura estação terá, forçosa-

mente, que ser moderna, eficiente e revestida com a beleza
que a nossa cidade-praia justifica. A “Obra do Século” vai
devolver a Espinho o que Espinho merece e carece, isto é, uma
expressão turística de grande alcance, como foi sempre seu
timbre e apanágio.

Quantas vezes também, dou comigo abraçado à ideia
de que tivemos, nos Caminhos de Ferro, alguns dos mais
importantes “veículos” de propaganda da nossa terra.
Recordo, por exemplo, as janelinhas dos comboios que
passavam, com milhentos olhos curiosos e encantados,
apreciando o alegre e movimentado “filme” que exibíamos
todos os dias e em tantas sedutoras noites, no ecrã
gigantesco da nossa “Avenida”. Nesse “filme”, muitos de
nós, espinhenses, plenos de juventude e de entusiasmo,
éramos “actores” e figurantes.

O progresso não pára e, cada vez, entre nós, o inadiável
ganha uma força inaudita. Urge, pois, que a obra decorra
com celeridade: o nosso turismo anda a gatinhar, o nosso
comércio sofre como gente grande que é, e, por muitas
razões, a nossa ansiedade não tem limites!...

Em suma: deseja-se que a “Obra do Século” seja
rapidamente concluída e que tenha sempre no subsolo a
radiosa luz da vida e da esperança, e, à superfície, o
perfume dos jardins e do nosso mar, com bom acesso ao
prazer e que represente mais um halo sedutor da nossa
terra.

Demolição
da estação
já começou
A estação de Caminhos-de-

-ferro de Espinho, um

dos mais antigos edifícios

da cidade, já começou

a ser demolida: o túnel de

acesso à beira-mar está

encerrado, a hidrofreza

encontra-se junto à Rua 15

pronta a trabalhar e a estação

provisória em pleno

funcionamento desde domingo.

A obra do século não pára!

Sandra Soares

É cada vez mais visível o desenvolvimento da
obra de rebaixamento da linha-férrea agora que
as principais frentes de obra se encontram no
centro da cidade, afectando locais que foram
pontos de referência da cidade nas últimas
décadas.

A estação de caminhos-de-ferro, que segun-
do o antigo presidente da Junta de Freguesia de
Espinho e actual vogal da Assembleia de Fregue-
sia, António Catarino, é um dos mais antigos
edifícios da cidade, foi despido de todo o mobi-
liário, já não tem portas nem janelas e até o
telheiro que ficava no lado nascente do edifício
já desapareceu, estando por horas os trabalhos
de demolição no edifício propriamente dito.

A mudança de máquinas e mobiliário decor-
reu de forma mais intensa durante o passado

fim-de-semana já que antiga estação encerrou
portas na noite de sábado, tendo as bilheteiras
da estação provisória começado a laborar na
manhã de domingo.

Também o túnel de acesso à beira-mar,
adornado com os belíssimos azulejos de tom
azul que contam a história da cidade, que foi
durante muitos anos acesso privilegiado à beira-
mar já se encontra encerrado e com as máqui-
nas a trabalharem bem próximas.

O acesso à beira-mar fica agora restringido
ao pontão (até ao Verão), à rua 23 e à rua 33. Os
peões podem ainda utilizar a zona da nova
estação de caminhos-de-ferro para atravessa-
rem a linha. Fica, no entanto, o alerta para que,
a bem da sua segurança, obedeçam à sinaliza-
ção e respeitem as indicações já que tem havido
muitas pessoas que para encurtarem caminho
não olham a meios, utilizando mesmo a linha
férrea e colocando assim em risco a sua segu-
rança e a de outros.

Quanto à grande hidrofreza, responsável
pela perfuração do solo para posterior constru-
ção das paredes betumadas com 2,80 metros de
largura onde assenta a laje superior, já se
encontra no alinhamento da Rua 15 pronta para
começar a trabalhar no local onde deve aparecer
a nova passagem de nível que irá substituir o
acesso agora efectuado pelo pontão, quando o
mesmo for encerrado ao trânsito, o que deve
ocorrer antes do Verão.

Entretanto, as obras também continuam a
condicionar o trânsito na rua 8, a norte do centro
da cidade e os taipais da obra também já
chegaram ao Campo do Rio Largo. Para sul, na
zona da Marinha, os taipais também já chegam
ao campo de golfe, mantendo-se o trânsito
muito condicionado quer na Rua do Golfe quer
na Avenida João de Deus.

Túnel fechado e estação provisória em funcionamento
Fotos VÍTOR LANCHA
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A tarde de segunda-feira foi diferente não só
para as crianças que frequentam a Infância do
Centro Social de Paramos, mas também para os
seus respectivos pais que foram homenageados
num ambiente de festa animado pelos mais
pequenos.

As crianças da creche receberam os seus
pais e, com eles, realizaram uma pequena tare-

fa, entregando-lhes, depois, uma lembrança
realizada por elas.

Os meninos do Jardim-de-Infância e do ATL
prepararam uma surpresa para os seus pais que,
ao entrarem na instituição, puderam assistir a
um pequeno número musical, apresentado pe-
los seus filhos.

De seguida, e para espanto de alguns pais,
foi pedido para que estes, os homenageados,
cantassem, então, uma canção. Foi um dos
momentos mais divertidos, mas as surpresas
ainda não tinham acabado. As crianças, para
encerrar este espaço musical, cantaram os para-
béns, e aqui as emoções sobressaíram no brilho
dos olhos dos papás.

Uma tarde diferente, num dia especial em
que as crianças do Centro Social de Paramos
homenagearam os seus pais.

No Dia do Pai

Infância do
Centro Social
de Paramos

em festa

II Congresso – Astronomia
e Ciências Espaciais

Evento Internacional
no Multimeios

O Centro Multimeios de Espinho recebe mais
um grande evento de astronomia de âmbito
internacional. O II Congresso – Astronomia e
Ciências Espaciais, Comunicação e Educação
decorre nos dias 18 e 19 de Maio deste ano.

A Astronomia e as Ciências Espaciais têm
tido nos últimos anos uma contínua e crescente
importância nos domínios que se prendem com
a comunicação e educação. Os exemplos são
vários, e no caso da educação, é cada vez maior
a presença deste tema nos currículos escolares
dai a realização desta iniciativa, na sua segunda
edição.

O tema central da edição deste ano será
“2009 – Ano Internacional da Astronomia”.

Sendo uma iniciativa promovida ao mais alto
nível pela União Astronómica Internacional, a
esta é considerada uma oportunidade única
para que objectivamente se promova a Astrono-
mia e as Ciências Espaciais, junto da comunida-
de e em particular junto dos mais novos.

Esta conferência pretende também dar a
conhecer ao público a utilização de novas
tecnologias de comunicação e novas formas de
inserir e abordar a astronomia e as ciências
espaciais na educação, para que assim estas se
possam tornar cada vez mais profissionais e
mais acessíveis para todos.

Durante a conferência haverá um conjunto
de apresentações a realizar por palestrantes
convidados. Haverá também lugar a apresenta-
ções de trabalhos autopropostos, tendo para
isso de ser feita a submissão do seu resumo.

O público-alvo desta iniciativa é: comunida-

de de astrónomos, comunicadores de ciência
portugueses (jornalistas, escritores, editores),
responsáveis por museus e centros de ciência,
professores do ensino básico, secundário e su-
perior, alunos universitários de física, matemá-
tica, química e astronomia.

São convidados deste evento: Miguel Avillez
(Sociedade Portuguesa de Astronomia), Claus
Madsen (European Southern Observatory), União
Astronómica Internacional (IAU), Anita Heward
(UK goes to the Planets), José Urbano e João
Fernandes (Universidade de Coimbra), Maggie
Aderin (University College London), Ricardo
Garcia (Associação de Repórteres da Ciência e
do Ambiente), Ana Noronha (Ciência Viva), Pedro
Ré (Associação Portuguesa de Astrónomos
Amadores).

O Comité Científico é constituído por: Rosa
Doran (NUCLIO – Núcleo Interactivo de Astrono-
mia), Filipe Pires (CAUP – Centro de Astrofísica
da Universidade do Porto), Sofia Seabra (GRICES
– Gabinete de Relações Internacionais da Ciên-
cia e do Ensino Superior), Ana Noronha (Ciência
Viva), Máximo Ferreira (Centro de Ciência Viva
de Constância), Mariana Barrosa (Fundação
Navegar/ Universidade de Glamorgan), António
Pedrosa (Centro Multimeios de Espinho/Funda-
ção Navegar), Pedro Russo (Max Planck Institute
for Solar System Research).

Ã data limite para submissão de artigos a
apresentar neste congresso é 29 de Abril, termi-
nando as inscrições para participação no evento
a 11 de Maio, mas mais informações podem ser
obtidas através do http://ace2007.multimeios.pt.

Centro (Social) Comunitário de Paramos

“Espaço Vivo”
convida

a sociedade
ser voluntária
O Centro Comunitário “Espaço Vivo”, valência
do Centro Social de Paramos, irá promover um
Curso de Voluntariado, dinamizado pelo Institu-
to de Solidariedade e Cooperação Universitária
de Gaia (ISU), a decorrer nos dias 5 e 12 de Maio,
num total de 14 horas de formação.

Motivado por uma ética de solidariedade, ser
voluntário é entregar tempo, trabalho e talento
para causas de interesse social e comunitário.
“Por este motivo, a acção voluntária não substi-
tui o Estado nem colide com o trabalho remune-

rado, pelo contrário, reforça e engrandece esse
mesmo trabalho.”

Mas ser voluntário não é só um trabalho
assistencial ou caritativo de apoio aos indivídu-
os, famílias e comunidades mais vulneráveis.
“Ser voluntário inclui as múltiplas iniciativas dos
cidadãos em várias áreas como a cultura, defesa
dos direitos humanos, meio ambiente, desporto,
entre outros. Ser voluntário é poder percorrer
dois caminhos, não só o da generosidade e
entrega ao outro mas também a possibilidade de
viver novas experiências, de se sentir útil. O
voluntariado exprime a capacidade de a socieda-
de assumir responsabilidades, comprometen-
do-se a agir por si mesma.”

E ser voluntário, hoje, pode ser, ainda, uma
realidade pouco visível, mas para contrariar esta
ideia, o Centro Comunitário lança este desafio à
população em geral.

Para mais informações ou fazer a pré-inscri-
ção no Curso de Voluntariado, que tem o custo
de 5 euros, basta dirigir-se ao Centro Comunitá-
rio “Espaço Vivo”, nas instalações do Centro
Social de Paramos (na Travessa da Junta), ou
através do correio electrónico: centrocomunita-
rio@centrosocialparamos.org.

“Porque ser voluntário simplesmente vale a
pena!”
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T2 NOVOS - PRONTOS HABITAR
Junto à saída da A29, perto das escolas

Com lugar de garagem e arrumo
Desde 77.000 euros

Carlos Gomes & Relvas - Mediação Imobiliária - Ami 1817

256 374 883  *  96 240 5515

E S M O R I Z

DINHEIRO! PRÉ-APROVAÇÃO 2 h.
C/ OU S/ PROBLEMAS BANCÁRIOS

BANCA OU PARTICULARES
MÁXIMA HONESTIDADE E SIGILO

960255932 - 914243489 - 960257154 - 960427541 - 936519995

ORAÇÃO A
SANTO EXPEDITO

Intercessão do Glorioso
Mártir Santo Expedito nos re-
comende. Oh meu Deus, junto
a Vossa Bondade a fim de que
com sua ajuda obtenhamos o
que os nossos próprios méritos
são impotentes ao alcançar,
que assim seja. Glorioso Santo
Expedito, honrado pelo conhe-
cimento daqueles que invocam
à última hora e para negócios
urgentes, nós vos suplicamos
que obtenhamos da bondade
misericordiosa de Deus por in-
tersecção de Maria Imaculada
«Data» a graça que com toda
submissão solicitamos à von-
tade Divina. (Pedir a graça).
Oferece 1 Avé-Maria, 1 Pai
Nosso e 1 Glória ao Pai. Por
alcançar uma graça ofereço
esta oração. – A.C.S.

Fotos SS

Cerca de duas dezenas de alunos do 3.º ano
da Escola do Ensino Básico N.º 2 de Espinho
estiveram na sexta-feira de manhã nas instala-
ções do jornal Defesa de Espinho, para uma
visita de estudo.

As crianças, interessadíssimas pelo jornalis-
mo e, em especial, pelo septuagenário semaná-
rio espinhense, tiveram a oportunidade de ob-
servar os processos de elaboração de um jornal,
desde a sua produção inicial (a nível redactorial
e de paginação) até ao momento em que é
enviado para os nossos assinantes.

Em visita de estudo

Alunos da
EB Espinho 2

no jornal

Carvalho e Sá vincou que “não basta
andarem a dizer que estamos atentos à
situação e que neste andar as casas pode-
rão ser no futuro a defesa da costa.”

Não obstante a recente discussão públi-
ca do Plano do Ordenamento da Orla Cos-
teira entre Espinho e Caminha, o vogal do
PSD considerou que tal facto “não invalidade
que nos debrucemos sobre este assunto”,
frisando que “temos sentido a fragilidade
da defesa da nossa costa.”

Carvalho e Sá fez também uma alusão a
uma notícia do jornal Defesa de Espinho
que destacava a fragilização dos esporões
e dos respectivos “pés de galinha”, oportu-
nidade na qual o autarca José Mota revelou
que a Edilidade já tinha solicitado a inter-
venção do Ministério do Ambiente e do
INAG, tendo Simplício Guimarães (CDS-
PP), Jorge Pina (PS), João Passo (PSD),
Alexandre Silva (CDU) e Vítor Solteiro (BE)
interpelado o vereador Rolando de Sousa
sobre a situação actual, sendo sublinhado
pela oposição que o primeiro-ministro fora
ministro do Ambiente…

Uma outra recomendação apresentada
por Carvalho e Sá para que a Câmara “exi-
ja” à REFER “a reposição da normalidade da
Rua do Caminho-do-Ferro, em Paramos, e
que os railes de protecção sejam colocados
para lá das guias” foi, entretanto, retirada
para que o proponente se certifique da
carência da assinatura dos responsáveis da
REFER aquando de um protocolo assumido
com a Junta de Freguesia quando esta era
presidida pelo mesmo Carvalho e Sá.

Jorge Carvalho (CDU) e Jorge Pina su-
geriram a retirada temporal do documento
enquanto não for esclarecida a situação
face ao dossier exposto pelo actual presi-
dente da Junta, Américo Castro, que de-
nunciou a alegada insuficiência formal do
dito protocolo.

A recomendação da CDU para que os
moradores e comerciantes da Rua 8 sejam
ressarcidos das obras da linha-férrea, face
a danos materiais e comerciais, foi aprova-
da, tendo a presidente da Assembleia Mu-
nicipal, Graça Guedes, justificado em de-
claração de voto a única abstenção (por
coerência) pelo facto de residir na própria
8, tendo, inclusive, revelado que a sua casa
também já foi afectada.

Por unanimidade, foi aproada outra re-
comendação da CDU, subscrita por Alexan-
dre Silva, para o acautelamento da EDP, da
PT e dos serviços de cabos no que concerne
à segurança das caixas/armários localiza-
dos nas artérias de forma mal vedada e
desmazelada.

A próxima assembleia magna municipal
está agendada para hoje.

Defesa da costa
na Assembleia Municipal

“Pressão”
junto

do Governo
e do INAG
A Assembleia Municipal

aprovou, anteontem, uma

recomendação à Câmara

para que “exerça pressão”

junto do Governo e do Instituto

Nacional da Água visando

obras de reforço e reposição

dos esporões e seja colocada

pedra suficiente para a

defesa da população residente

na Praia de Paramos, assim

como no Bairro Piscatório

(Marinha – Silvalde). O

documento do social-democrata

Carvalho e Sá, que recolheu

dezoito votos a favor,

três contra e cinco abstenções,

aludia ainda ao carácter

de urgência das aludidas obras,

“garantindo também a defesa

dos milhões de euros que estão

a ser gastos na ETAR.”

Lúcio Alberto
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No Casino
de Espinho

”Um
Trunfo

na Manga”
A sala de cinema do Casino de Espinho
apresenta, a partir de hoje e até à próxima
quarta-feira, “Um Trunfo na Manga”, película de
acção que não dispensa umas boas gargalha-
das, realizada por Joe Carnahan e que conta no
elenco com nomes como Ben Affleck, Jason
Bateman, Andy Garcia, Ray Liotta, Jeremy Piven
e Ryan Reynolds.

No filme, o patrão da máfia, Primo Sparazza,
põe a cabeça de Buddy Aces Israel (Piven) a
prémio – um mágico que concordou em teste-
munhar contra a máfia de Vegas. E o FBI
aproveita a oportunidade de usar este vigarista
para derrubar o grande alvo…

As sessões de cinema do Casino decorrem
diariamente pelas 15.30 e 21.30 horas havendo
uma sessão extra ao domingo pelas 18 horas. À
segunda-feira, o cinema é mais barato.

Com Hugh
Jackman
e Scarlett
Johansson

Woody Allen
no

Multimeios
A Sala Tempus apresenta, a partir de hoje e
até à próxima quarta-feira, “Sccop”, o mais
recente filme de Woody Allen, o segundo rodado
em Londres e protagonizado por Scarlett
Johansson, onde regressa a alguns dos seus
temas de eleição: dinheiro, ganância, ilusionismo
e luxúria.

Nesta comédia cheia de mistério Sondra
Pransky (Johansson), uma americana que estu-
da jornalismo e que veio visitar amigos a Lon-
dres, é escolhida para participar no número de
um ilusionista americano, Sid Waterman (Woody
Allen), e aceita fechar-se num armário, onde
conhece o fantasma Joe Strombel (Ian McShane),
um jornalista recentemente falecido que acredi-
ta conhecer a identidade do “Assassino da Carta
de Tarot”, Depois surge Peter Lyman (Hugh
Jackman), um atraente homem de negócios
britânico que, aos seus olhos, é perfeito…

Entretanto, continuam a decorrer os cursos
de iniciação à informática e está em preparação
a nova exposição a receber pela galeria a partir
do próximo sábado. “O Lápis Azul – A Censura do
Estado Novo” é uma produção do Museu Nacio-
nal da Imprensa cuja apresentação é organizada
pela Câmara Municipal de Espinho.

Quanto ao Planetário, apresenta:”O Mistério
da Bola de Fogo” (de terça a domingo pelas 15
horas); O Céu do Mês/sessão apresentada ao
vivo (todos os sábados pelas 16 horas); Hubble,
15 anos de descobertas (domingos e feriados
pelas 16 horas); Acampar com as Estrelas (sába-
dos, domingos e feriados pelas 17 horas).

Amanhã e sábado

Prestigiados
chefes

de Zamora
desfilam
sabores

no Casino
de Espinho 

O Restaurante Baccará promove, amanhã e
sábado, um fim-de- semana dedicado à
gastronomia de Zamora, onde os cogumelos
(setas, em espanhol) em distintas variedades,
tamanhos e sabores, assumem particular
protagonismo.

Elias Martin e Gloria Lúcia, do restaurante
zamorano “El Empalme”, da localidade de
Rionegro del Puente, são os chefes convidados
para esta mostra gastronómica, que desfilará
alguns dos mais típicos pratos da região, reve-
lando assim a autenticidade dos sabores cultiva-
dos naquela província de Espanha.

Assim, durante os dois dias é possível degus-
tar, entre outros pratos, sopa de grão-de-bico
com misto de cogumelos ou sopa castelhana
com senderuelas, salada de boletos com crutons,
lombo de bacalhau com cogumelos “trombetas
negras” e pinhões, vegetais com escabeche de
perdiz e cogumelos e tábua de queijos e chou-
riços zamoranos. Como prato principal, pode
degustar-se um saboroso “ Solomillo de Ternera
con Dos Salsas”, amanhã, ou um tenro “Tronchon
de Cordero Zamorano con Pimientos de los
Valles de Benavente”, no sábado, que podem ser
acompanhados a gosto por um vinho branco
Valle Oscuro de Benavente de Bodegas Otero ou
um tinto Valbusenda Crianza de Toro o Reja
Dorada.

Para terminar a refeição, os chefes de Zamora
propõem Helado de Guanábana com Cantharelos
y Bizcocho de Maíz (milho) ou Repandum y
Cantharelus Cibarius.

Um  Chupito de Hierbas de Zamora encerra
em alta o desfile de gostos e sabores que o
Casino de Espinho traz até Portugal.

No domingo

Teatro
em Guetim

No próximo domingo, a Associação Dó-Ré-Mi
de Guetim receberá o Grupo Cultural da Paró-
quia de Canelas

Será no salão paroquial de Guetim, que o
grupo gaiense apresentará a peça de teatro “Um
diabo bom rapaz”.

A partir das 15 horas, “amor, traição e
muitas peripécias na perspectiva de uma tarde
bem passada!”

Sandra Soares

O fim-de-semana foi longo no Tucátulá e
repleto de propostas culturais de qualidade com
o espectáculo de percussão que decorreu na
Academia de música sexta-feira à noite, seguido
de uma noite fantástica em que a palavra e a
dança se unirem no palco da Junta de Freguesia,
sábado à noite, local que recebeu os momentos
de sonho e fantasia criados pela Companhia
Marie&Tonio e as sua marionetas, no domingo à
tarde.

Mas as propostas não param e para este fim-
de-semana estão guardados dois espectáculos
bem diferentes.

Na sexta-feira, tem início pelas 21.30  horas
o espectáculo da responsabilidade da Onda
Poética onde brilham a poesia e música. Cons-
trução é o nome do espectáculo que reúne
textos poéticos e canções de intervenção que
serão interpretados por elementos da Onda
Poética.

Os textos giram em roda de um pilar essen-
cial, que é o poema de Vinicius de Moraes “O
Operário em Construção” e são maioritariamente
de autores neo-realistas ou com algumas afini-
dades: Joaquim Namorado, Álvaro Feijó, Mário

Fim-de-semana com Onda Poética
e Samuraix

Tucátulá
poeticamente ritmado

Depois de um fim-de-semana
preenchido com música, dança
e teatro, o Tucátulá mantém

o seu ecletismo com a
apresentação de mais dois

espectáculos bem diferentes
entre si: as palavras da Onda
Poética, na sexta, e o ritmo do
hip-hop pela banda Samuraix,

no sábado. A exposição na
Academia de Música está aber-
ta ao público até 15 de Abril.

Dionísio, Sidónio Muralha, Ruy Belo, Manuel
Alegre, António Aleixo e José Afonso.

As canções serão interpretadas por Carlos
Andrade (voz e guitarra acústica).

No sábado, a partir das 22 horas, a noite é
dedicada, uma vez mais, ao público mais jovem
que poderá assistir a um concerto de hip-hop
pela banda Samuraix que privilegia o rap, mas
assume as influências de diversos estilos.

Estes espectáculos, que se vão realizar no
auditório da Junta de Freguesia de Espinho são
de entrada livre, mas de lotação limitada ao
número de lugares da sala, pelo que os interes-
sados deverão levantar os bilhetes no Posto de
Turismo, a partir do dia anterior ao espectáculo.

Fotos VÍTOR LANCHA
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Recriação
da Via-Sacra

Ensaiar
até à

perfeição
O Largo da Câmara Municipal

de Espinho acolhe, a 3 de Abril,
uma recriação dos últimos

momentos da vida de Cristo,
levada a cabo por elementos

das paróquias de Anta,
Espinho e Guetim, que

já ensaiam há várias semanas
para que no dia tudo

saia na perfeição.

Sandra Soares

O Salão Paroquial de Espinho foi o local
escolhido para ensaiar as 14 cenas que comple-
tam a Via-Sacra do senhor e que serão recriados
pela primeira vez este ano por elementos das
paróquias de Anta, Espinho e Guetim, unidos
num projecto de grande dimensão, que tem por
objectivo ajudar os cristão a viver a Páscoa de
forma mais intensa.

Os elementos de Anta já são veteranos nesta
realização que levam a efeito na sua paróquia há
mais de dez anos, mas este ano os meios são
outros, a dimensão do evento é maior e ao
habitual grupo juntou-se gente nova, também
com disposição para trabalhar.

Assim, tudo tem de ser repensado e idealiza-
do com atenção aos mais ínfimos pormenores,
para que no dia nada falhe. É por esta razão que
as reuniões e ensaios já decorrem há várias
semanas, tendo sido retomados na passada
sexta-feira depois de um pequeno interregno
causado pela ausência de Cristo, ou melhor, do
jovem que interpreta Cristo.

Para o jovem antense Nuno Faria encarnar a
personagem de Cristo já não é novidade uma vez
que esta responsabilidade já recai sobre os seus
ombros há vários anos. Ainda assim, apesar da
ideia fundamental se manter sempre presente
há que dar uma revisão ao texto e acertar
pormenores para que nada falhe.

E a dedicação com que se entrega a esse

papel é a mesma da primeira vez como prova o
facto de, na passada sexta-feira, ter vindo direc-
tamente do aeroporto para o ensaio onde esteve
até perto da meia-noite, já mais ‘morto do que
vivo’. Ainda assim, “para quem gosta e vive estes
momentos com intensidade, o sacrifício vale a
pena” .

O jovem encara a recriação deste ano como
um novo desafio , mais complicado que os dos
anos anteriores, pois “há pessoas novas que não
estão familiarizadas com o texto ou com os
objectivos da iniciativa e que nunca tiveram uma
experiência deste género”.

Ainda assim, o jovem lembra que “são pes-
soas que conhecem a mensagem que se quer
transmitir e o facto de serem de paróquias
diferentes é muito positivo, pois a igreja deve ser
universal e o próprio Cristo apelou à união de
todos”.

 Além de pessoas novas, a recriação deste
ano também envolve outros meios, decorre num
espaço maior e terá um impacto diferente pelo
que a responsabilidade é acrescida e Nuno Faria
confessa um certo nervosismo, de qualquer
forma, “é um desafio tentar transmitir a vivência
de Cristo a pessoas que nunca presenciaram
esse tipo de acção”.

À medida que o dia da recriação se aproxima
o nervosismo de Vera Cruz também aumenta. A
Directora dos Pequenos Cantores da Paróquia
de Espinho e da Capela de S. Pedro acabou por
ser escolhida para encarnar o papel de Maria na
primeira reunião de preparação para a Via-Sacra
na qual participação como responsável pelo
GAPE (Grupo Académico da Paróquia de Espi-
nho).

 Apesar de participante activa em vários
projectos da paróquia, a jovem nunca entrou
numa iniciativa com esta dimensão e tão elabo-
rada, ainda assim considera a experiência muito
positiva, em especial no que respeita á colabo-
ração entre paróquias.

Para Vera Cruz, o trabalho desenvolvido tem
superado as expectativas pois com a boa coor-
denação que está a ser feita todos têm colabo-
rado e os resultados aparecem.

Apesar de ter uma bela voz, Vera Cruz está
mais habituada a trabalhar nos bastidores do
que a encarnar um papel principal como agora
ocorre, mas apesar dos nervos que começam a
apertar à medida que sente o peso da responsa-
bilidade, aceitou o desafio e os ensaios são
encarados sempre com boa disposição.

Para Maria Teresa Correia cantar em público
não é novidade pelo que a interpretação de
Verónica, papel para o qual foi convidada pelo
pároco de Espinho José Pedro, não tira a tran-
quilidade a esta professora de música, ligada
profissionalmente ao canto lírico.

Ainda assim, encara a sua participação nesta
iniciativa com muita seriedade até porque con-
sidera que esta é uma iniciativa excelente que vai
ajudar todos os envolvidos a viverem com maior
intensidade o significado da Páscoa.

A recriação vai possibilitar uma vivência
diferente da Páscoa aos participantes, mas tam-
bém a todos quantos se desloquem ao Largo da
Câmara Municipal na noite de dia 3 e é por esta
razão que Maria Teresa Correia acredita na
adesão das pessoas a esta iniciativa ligada a uma
época que já por si mexe muito com as pessoas.

Fotos SS

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:

Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP * SIM
ALLIANZ * AXA * ZURICH

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Acordos: ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES – ORTODONTIA FIXA
Novidades: ORTODONTIA INVISÍVEL INVISALIGN

BRANQUEAMENTO ZOOM ADVANCED POWER

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18 / 96 103 44 20
Aos sábados por marcação • Em frente à Estação •  www.clinicaspacheco.com

CL Í N I C A
DENTÁRIA

Gabinete de
Radiologia
de Espinho

Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963
Horário:  Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD,
ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA



22/Março/2007

12

Os espectáculos que decorreram nas noi-
tes de sexta-feira e de sábado apesar de
terem públicos muito diferentes foram seme-
lhantes no entusiasmo da plateia e no empe-
nho dos “Amigos do Palco”, protagonistas do
evento que, apesar de amadores, mostraram
grande profissionalismo em palco, proporcio-
nando um divertido e animado espectáculo
de luz, cor e som.

Na sexta-feira, o espectáculo tinha um
cariz mais local, destinando-se sobretudo a
pessoas com algum tipo de ligação à
Cerciespinho e os utentes e funcionários da
instituição levaram familiares e amigos en-
chendo completamente a sala num movimen-
to solidário que mereceu o elogio emociona-

Espectáculo a favor da Cerciespinho (no Casino de Espinho)
ultrapassa expectativas

Campanha
de

angariação
de fundos

com
arranque
dourado
As contas ainda não

estão todas feitas, mas os
espectáculos solidários

que decorreram no Casino
de Espinho e reverteram

em favor da Cerciespinho,
ultrapassaram as expectativas,

pela verba angariada,
mas sobretudo pela fantástica
adesão de empresas, figuras

públicas, mas também
de centenas de anónimos
que protagonizaram assim

um pontapé de saída dourado
na campanha de angariação
de fundos para a construção

de um novo edifício
na Idanha.

Sandra Soares

da da presidente da instituição, Rosa Couto,
para quem é essencial que o apoio à institui-
ção comece dentro de portas, na dedicação
colocada nas actividades do dia-a-dia, mas
também nestes momentos especiais.

Já no sábado, a divulgação do espectácu-
lo foi oficial e de âmbito nacional, pelo que a
plateia compôs-se sobretudo de amigos dos
“Amigos do Palco”, com muitas figuras públi-
cas a responderem afirmativamente à cha-
mada, atraindo diversas revistas do social
que vieram cobrir o evento e fotografar as
caras conhecidas, entre elas, a família Violas,
Paulo Azevedo e Pires de Lima.

O deputado Pires de Lima foi aliás chama-
do ao palco pelo ‘cantor’ António Lobo Xavier

que, mostrando grande desportivismo (é
membro dos corpos sociais do Futebol Clube
do Porto), lhe entregou uma camisola do
Sporting para que, juntamente com a do
Futebol Clube do Porto que tinha em seu
poder, fosse entregue à responsável máxima
da Cerciespinho. As duas camisolas estão
assinadas pelos jogadores dos respectivos
clubes e por todos os “Amigos do Palco”.

Estas camisolas assim como outros ob-
jectos que a Cerciespinho ainda poderá
obter devem ser alvo de uma iniciativa
específica (possivelmente um leilão) que

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

Vende-se
Centro de Espinho - Rua 20, n.º 608

Frente ao Parque

T4 c/ 188 m2 + lugar duplo de garagem

Tlm. 938 500 243
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possibilitem a angariação de mais uma re-
ceita, além do valor já obtido no âmbito dos
espectáculos.

Para que todos os amigos da instituição
pudessem ter acesso ao espectáculo de sexta-
feira não foi definido um preço para as entradas,
pelo que cada um deu o que pode na forma de
donativo. Já no sábado, a venda dos bilhetes foi
efectuada pela Fnac do Norteshoping e os mes-
mos tinham o valor fixo de 15 euros.

Ambos os espectáculos tiveram casa cheia,
mas, surpreendentemente, ou talvez não, a
receita angariada na sexta-feira ultrapassou a
de sábado. Rosa Couto explica que, em virtude
de não haver um valor fixo para a venda dos
bilhetes, a maioria das pessoas pagou entre
cinco a dez euros pelo bilhete, mas também
houve um grande número de bilhetes vendidos
a 20 euros e doações que foram dos 50, aos 100,

120, 250 e chegaram mesmo aos 500 euros.
Assim, a verba já contabilizada com a venda

dos bilhetes de sábado ronda os 10 500 euros
enquanto que a correspondente a sexta-feira já
ultrapassa os 12 mil euros, tendo Rosa Couto a
esperança de que fique muito próxima dos 15 mil
euros.

Além da receita a bilheteira, existem ainda os
patrocinadores do evento. O BPI colaborou com
20 mil euros, a verba da Brisa deve rondar os 15
mil euros, a Rodi e a Pecol contribuíram com 2500
euros cada uma, a Autosueco com mil euros…

Mas o apoio ao evento ultrapassa em muito
os valores pecuniários atribuídos, um exemplo
flagrante é o apoio da Solverde que além de ter
cedido a Sala do Casino e dado todo o apoio
logístico durante as duas noites de espectáculo e
os vários dias de ensaios que os antecederam,
alojaram os artistas que vieram de fora no
Aparthotel, além de terem oferecido à
Cerciespinho a receita do bar do Salão Atlântico
nos dois dias do espectáculo.

Houve ainda o jantar de apresentação do
evento, organizado pelo Twins, em que foram
arrecadados 915 euros, a disponibilidade da
Fnac vender os bilhetes sem cobrar comissão, o
facto do serviço de tipografia (bilhetes, carta-
zes) ter sido gratuito ou dos CDs com o hino do
evento terem sido cedidos à Cerci a preço de
custo.

Para Rosa Couto, o aspecto mais positivo da
iniciativa foi aliás a grande mobilização que esta
gerou, embora o seu objectivo fosse a angariação
de fundos e também nesta vertente o sucesso foi
grande.

Embora as contas ainda não estejam encer-
radas, o que deve acontecer apenas para a
próxima semana, contabilizada a verba arreca-
dada e pagas as despesas inerentes à organiza-
ção de um evento desta envergadura (que
apesar de contar com a participação solidária de
muita gente também tem custos), fora alguma
surpresa positiva que ainda possa surgir, Rosa
Couto conta angariar entre 30 a 35 mil euros.

A iniciativa foi um sucesso mas esta verba é
apenas mais uma gota no oceano dos 900 mil
euros que a Cerciespinho terá de suportar na
obra orçada num milhão e quatrocentos mil
euros que se pretende ver nascer no terreno
doado por Margarida Brandão, na Idanha e onde
devem ser instalados um lar de acolhimento
para cerca de 24 deficientes, uma residência
autónoma para cinco pessoas e dois CAO (Cen-
tros de Actividades Ocupacionais) com capaci-
dade para 60 utentes

Ainda assim, Rosa Couto considera que este
foi um pontapé de saída dourado para a campa-
nha de angariação de fundos que agora começa
e no âmbito da qual devem ser organizadas uma
série de iniciativas nas mais diferentes áreas.

Certo é que a instituição tem 300 mil euros
no banco e conta com o apoio institucional da
Câmara Municipal de Espinho, mas todas as
ajudas são bem-vindas pois haja o dinheiro que
houver o projecto está pronto e a direcção já
decidiu que a obra é para avançar.
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Mais um ano passado e ele torna-se
mais jovem. O seu espírito jovial
é um orgulho para toda a família.

Sua esposa Rosa Domingues, filha, genro,
netos e bisneto, desejam-lhe um

feliz aniversário e muitas felicidades.

Domingos Gomes Oliveira
Salvé 23/03/2007 - 79.º Aniversário

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

Bodas de Ouro – 24.Março.2007

Rosa e Fernando

Queridos pais, desejo que o amor e a felicidade que sentem
neste dia, fique para sempre no vosso coração.

Beijinhos da vossa filha Milita, marido, netas, bisnetas e família

Parabéns pela passagem
do 100.º aniversário.

Da sobrinha Palmira,
marido e Susana

Elisa Duarte Soares
Salvé 23/03/2007

(Viúva do Sr. Alcino Maia)
D. Elisa Duarte Soares Maia

Parabéns

Completa 100 anos de vida no dia 23 de Março
Sua filha e sobrinhos, felicitam-na no dia do seu aniversário.

Vai celebrar-se uma missa de Acção de Graças pela sua
longa vida, na Igreja Matriz de Espinho, pelas 19 horas.

Jovens espinhenses
da Cerciespinho, da

Escola Secundária Dr. Manuel
Laranjeira e da Escola

de Ensino Básico Marinha 1
uniram-se ao Fapas (Fundo

para a Protecção dos Animais
Selvagens) na luta contra

os chorões e em defesa das
dunas, deitando mãos à obra
e plantando estorno na zona
nortenha da Praia Marbelo.

Sandra Soares

Foi na tarde da passada sexta-feira que mais
de três dezenas de jovens mostraram não ter
medo de sujar as mãos, unindo-se para arrancar
os chorões que invadem o areal e plantar  estorno,
planta autóctone que ajuda à fixação das areias,
possibilitando o aparecimento de outras plantas
de grande beleza que outrora já foram abundan-
tes nas nossas dunas, agora maltratadas.

Para os jovens do Grupo da Área Educativa
da Cerciespinho a tarde foi uma festa e o
entusiasmo grande, mas a participação neste
tipo de actividades, nomeadamente, as desen-
volvidas pelo Fapas, já não são novidade uma
vez que se integram perfeitamente nas suas

Jovens espinhenses
colaboram

com o Fapas

Trabalhar
pelas dunas

actividades curriculares.
É também no âmbito das suas actividades

curriculares, nomeadamente na disciplina de
área de projecto, que a turma de 12.º ano de
biologia da Secundária Dr. Manuel Laranjeira
participa nesta actividade, até porque o tema
que escolheu para trabalhar foi a protecção

ambiental.
Certo é que, mesmo depois de alguma atra-

palhação inicial com a definição do melhor local
para plantar o estorno, o entusiasmo dos jovens
foi grande e a plantação decorreu de forma
eficaz, esperando-se que a natureza siga agora
o seu rumo e que na zona a norte da Praia

Marbelo surja uma bela duna.
Esta intervenção, que contou com a colabo-

ração da Junta de Freguesia de Espinho, terá em
breve continuidade com o desenrolar de mais
trabalhos levados a cabo por jovens espinhenses
defensores do ambiente, sempre sob a coorde-
nação do Fapas.

Fotos SS
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Mar
não poupa
esplanada
a Sul

A justificar intervenção urgenteA zona Sul, em Silvalde,

junto ao Bairro Piscatório

– a esplanada Sul, como é

conhecida – está num

estado considerado

“deplorável” e a votada

a um verdadeiro abandono.

A força do mar destruiu

uma obra inaugurada

com pompa e circunstância

e que visava a melhoria

da qualidade de vida para

aquela população e constituía

um ‘cartão de visita’ para

os turistas que acorrem até

junto da pesca artesanal.

Manuel Proença

Um primeiro passo foi dado, recentemente,
com a demolição de grande parte das casas pré-
fabricadas e com o consequente realojamento
das famílias, a grande maioria de etnia cigana,
nos fogos construídos um pouco mais acima.
Falta, porém, proceder-se ao realojamento das
poucas famílias que ali se encontram para que
venha a ser limpo aquele local.

A esplanada, verdadeiramente dita, está
num estado cada vez mais degradado em virtu-
de de, como o referimos, da força do mar.

Aliás, este problema tem vindo a ser badala-
do, ultimamente, nos meios de comunicação
social, afectando algumas populações, nomea-
damente a da vizinha Esmoriz e a da já tão
conhecida Costa da Caparica.

Por cá, tudo indica que se possa tratar, em
primeiro lugar, de uma questão que se prende,
única e exclusivamente com o reforço dos espo-
rões a Norte, já por nós abordado numa anterior
edição. A chamada ‘cabeça’ do esporão está
destruída pela erosão marítima, não produzindo
a necessária protecção à costa.

Por isto, será urgente proceder-se a obras de
reconstrução da parte mais avançada dos espo-
rões da praia da Baía e da praia dos Pescadores.

Só depois destas obras, ou de outras que os
técnicos do Ministério do Ambiente –Instituto da
Água – entendam por bem efectuar, se poderá
por toda aquela esplanada com infra-estruturas
definitivas.

Porém, há pequenas coisas que poderão vir
a ser melhoradas, nomeadamente no que res-
peita à limpeza. As pequenas pedras e toda a
porcaria que ali vai parar poderia ser retirada por
forma a dar àquele espaço um ar bem mais
agradável e possibilitar a realização, por exem-
plo, da Festa de Nossa Senhora do Mar, em
princípios de Agosto.

Segundo um dos moradores, José Carlos
Teixeira, “esta zona já teve dias melhores, mas
neste momento encontra-se num estado deplo-
rável! Isto com grande responsabilidade para as
marés e para a extraordinária força do mar”.

José Carlos Teixeira aponta o dedo aos
“nossos políticos que já assumiram que toda
esta orla costeira deveria ser alvo de uma defesa
eficaz, com um consequente aumento dos espo-
rões e reforço. No entanto, isto apenas se ouve
em altura de eleições! Por isso, entendemos que
somos alvo destes enganos dos políticos”.

Este morador compara aquele espaço a
“uma pedreira do que uma esplanada Sul, que
nada tem a ver com a esplanada Maia/Brenha,
que está sempre limpa e cuidada, o que faz com
que as pessoas acorram a esse local e o desfru-
tem”.

Por isso, entende que se trata de “uma
barreira que separa a cidade e a zona Sul, da
Marinha. Acho que a Câmara Municipal não está
a ter a sensibilidade de levantar estes obstáculos
na ligação entre a cidade e esta zona”.

José Carlos Teixeira diz que “gostaria de
ver esta zona toda reestruturada, uma vez
que tudo está ao abandono. A estrutura
metálica desta esplanada já está cheia de
ferrugem. Ninguém quer saber disto! Quero
referir que, para além de este espaço estar
votado ao abandono, há, por parte de algu-

mas pessoas, falta de civismo que aqui vêm
colocar o lixo das obras. No entanto, penso
que a Câmara Municipal, como entidade
fiscalizadora, deveria actuar”.

Por fim, lembra que “além destes proble-
mas, há aqui a pesca que faz parte da tradição
de Espinho. Foi prometido construírem-se os
apoios de pesca e que seriam dadas condi-
ções aos pescadores para guardarem os seus
equipamentos – uma requalificação de toda
aquela área para que a arte da xávega possa
funcionar com eficácia. Mas tudo está na
mesma!”

Também José Ferreira recorda que “em
tempos, quando foram feitas as obras de
requalificação estava bonito. Passado algum
tempo começaram a esquecer-se das gentes
de cá debaixo. Costuma dizer-se que se desce
a Rua 23 e sobe-se a Rua 19 e estamos em
Espinho! Em meu entender, o concelho é
formado por todas as freguesias e isso abran-
ge, também, a zona litoral!

Dou-lhe este exemplo do sistema de rega
para um jardim. Ninguém mais quis saber de
recuperar este jardim”.

José Ferreira diz que “já tinha pedido aos
políticos para continuarem a rua até ao Golfe
para se fazer o escoamento do trânsito, até
durante as obras de enterramento da linha-
férrea”.

Por fim, José Rocha (membro da Comis-
são de Festas de Nossa Senhora do Mar) diz
estar “preocupado, uma vez que, por razões
que se prendem com a obra de enterramento
da via-férrea, não poderemos montar a nossa
festa no local habitual. Vejo a possibilidade
de podermos aproveitar este espaço à beira-
mar para fazermos a festa em honra de Nossa
Senhora do Mar. Preocupa-me o facto de este
local estar no estado em que se encontra –
todo sujo e cheio de pedras”.

José Rocha considera que “este espaço,
quando foram feitas as obras, ficou muito
bonito. Mas, de ano para ano, o mar conse-
gue levar pedaços de terra. Prevejo, pois, que
dentro de alguns anos o Bairro Piscatório seja
afectado pelas marés se nada se fizer! Moram
centenas de pessoas neste local e, por aqui,
andam muitas crianças a brincar, correndo,
por isso, demasiados riscos” - concluiu.

Mar
não poupa
esplanada
a Sul

A justificar intervenção urgente

Fotos SS
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Mesa redonda com famosos na Laranjeira

A segunda mesa redonda organizada pelos
alunos do 12.º G da Escola Secundária Dr.
Manuel Laranjeira, subordinada ao tema ”A
Importância das Línguas no Percurso Profissi-
onal dos Indivíduos” e organizada no âmbito
da disciplina de área de projecto, foi mais um
sucesso, com as histórias de Manuela Avelar
(Câmara Municipal de Espinho), Anabela Mor-
gado (Yasaki Saltano) e do actor António
Capelo a fazerem as delícias dos alunos.

Depois da primeira experiência, o à vonta-
de e tranquilidade dos organizadores foi maior
o que se reflectiu na animada secção que
decorreu num ambiente descontraído, mas em

que houve espaço para a reflexão.
Também nesta secção e à semelhança do

que ocorreu na terça-feira, os convidados deram
testemunhos muito interessantes de como as
línguas contam no seu dia à dia, relatando
experiências caricatas em que a comunicação foi
prejudicada pela não compreensão da língua do
outro: Manuela Avelar na China e Anabela Mor-
gado no Japão.

Quanto a António Capelo seduziu o auditório
pela sua presença, pelo seu testemunho, como
bom comunicador que é, ou não fosse ele um
actor!

Sandra Soares

Assinalado internacionalmente a
20 de Março, o Dia da Francofonia
não passou despercebido na Escola
Secundária Dr. Manuel Laranjeira,
onde alunos e professores puderam
ficar a conhecer um pouco mais da
cultura de países tão diferentes como
Marrocos, Bélgica ou as Antilhas, mas
que têm em comum a língua france-
sa.

Com o objectivo de divulgar a
cultura francófona, os alunos da Se-
cundária Manuel laranjeira escolhe-
ram o caminho mais saboroso, apre-
sentando desde o início da semana
um desfile de delícias gastronómicas
da Suiça, Bélgica, França, Costa do
Marfim, Madagáscar, Antilhas, entre
outros países.

Na passada terça-feira houve ain-
da momentos muito especiais vividos
em companhia de Kader Belkerma,
um marroquino que tem um bar na
Ribeira do Porto e que se dispo-
nibilizou a vir até à escola para servir
o chá típico da sua terra e divulgar
um pouco da cultura marroquina.

Como os  jovens  da  secção
francófona têm correspondentes
(Internet) em Marrocos, houve mui-
tas perguntas sobres as peculiarida-
des do país onde têm amigos. A dan-
ça do ventre também fez grande su-
cesso, mas não tanto como o chá
vendido em copinhos que os alunos e
professores podiam levar para casa
como recordação.

Ainda na terça-feira, também a
cantina da escola aderiu à cultura
francófona servindo aos alunos boli-
nhos de mandioca típicos de África,
porco com ananás e arroz (Ásia) como
prato principal e uma deliciosa so-
bremesa da Bretanha. Tudo isto foi
servido com todo o requinte pelos
alunos do Curso de Educação e For-
mação de Empregados de Mesa da
escola no restaurante pedagógico que
funciona todas as terças, quintas e
sextas-feiras.

Mas a semana da francofonia,
que ainda está a decorrer, é muito
mais do que uma mostra gastro-
nómica, havendo também espaço
para a divulgação da música, para
actividades lúdicas e para a apresen-
tação de filmes sempre ligados à
cultura dos países que falam a língua
francesa.

Pelo entusiasmo dos membros da
secção francófona, mas também dos
alunos e professores que quiseram
participar nesta iniciativa, a língua
francesa e o facto do seu conheci-
mento permitir o acesso a diferentes
e exóticas culturas leva a que muitos
optem pela sua aprendizagem.

Semanada
de actividades
na Laranjeira

Chá
e bolinhos

na
divulgação

a
Francofonia

Esta semana, os sabores

e cheiros exóticos de comidas

das mais variadas partes

do mundo encheram o

 polivalente da Secundária

Dr. Manuel Laranjeira,

pela mão da secção

francófona da escola que

com o objectivo de divulgar

a cultura dos países de

língua francesa, organizou

uma semana repleta

de actividades.

Sandra Soares

Em defesa
do plurilinguismo II

Fotos SS

Foto SS
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A Federação de Folclore Português é mem-
bro de uma instituição internacional intitulada
IGF (União Internacional de Federações de
Grupos de Folclore) e coube-lhe a ela a
responsabilidade de organizar o Congresso
Mundial de Folclore que decorre em Espinho
entre os dias 21 e 29 de Abril.

Conscientes de que o folclore em Portugal
é encarado por muita gente como uma acti-
vidade menor e popular (no sentido depreci-
ativo do termo), sendo dificilmente associado
à cultura, os responsáveis da Federação con-

sideraram ser este o momento por excelência
para alterar essa imagem menos positiva,
transmitindo uma ideia de grandeza e quali-
dade associada ao folclore.

Para que esta ideia tivesse maior divulga-
ção, procurou associar-se não só figuras de
estado mas também da cultura a este grande
evento internacional que terá como madrinha
a cantora Dulce Pontes e como padrinho o
apresentador televisivo Jorge Gabriel.

Enquanto madrinha do evento, Dulce Pon-
tes disponibilizou-se para oferecer um espec-

táculo que servirá para angariação de fundos
de suporte à realização do grande congresso
internacional.

Este espectáculo está marcado para as
21.30 horas de dia 31 de Março na Nave
Polivalente de Espinho, que a Federação es-
pera encher até porque as actuações desta
consagrada cantora portuguesa em território
nacional não têm sido frequentes, sendo esta
uma oportunidade de a ver actuar ao vivo.

Para uma maior divulgação deste espec-
táculo, os bilhetes estão à venda em Espinho
(CTT – Correios, Papelaria ABC e Papelaria
Atlântico Norte), mas também foram distri-
buídos pelos cerca de 120 grupos de folclore
das regiões de Entre Douro e Minho, Douro
Litoral Norte, Douro Litoral Gaia, Douro Lito-
ral Sul e Zona Vareira, encarregues de encon-
trar postos de venda nas suas terras.

Os responsáveis estão assim convictos de
que terão casa cheia na noite de sábado (31
de Março) reforçando no entanto o apelo para
que os espinhenses adiram a esta iniciativa e
aproveitem uma oportunidade única de assis-
tirem a um concerto de grande qualidade à
porta de casa.

Quanto ao padrinho do evento, num
dos dias da semana em que decorre o
congresso (21 a 29 de Abril) Jorge Gabriel
virá até Espinho com a Praça de Alegria,
programa que deve ser transmitido em
directo do Largo da Câmara Municipal, com
ligações aos locais onde estiver a decorrer
a animação.

A verdade é que, embora o congresso
decorra na Nave Polivalente, o evento vai
invadir o centro da cidade, já que está a ser
organizado um vasto programa de anima-
ção cultural a decorrer ao ar livre, mas
também no Centro Multimeios, diariamen-
te.

Embora sendo uma realização da Fede-
ração de Folclore Português, o evento está
a ser organizado em parceria com a Asso-
ciação de Folclore do Concelho de Espinho
e conta com o apoio logístico e financeiro
da Câmara Municipal de Espinho que, fa-
zendo jus ao compromisso assumido pelo
presidente José Mota perante responsáveis
ligados ao folclore internacional há cerca
de um ano, se associa assim a esta inicia-
tiva.

Aliás, devido à realização deste grande
evento no concelho de Espinho, o habitual
Festival Internacional de Folclore, que cos-
tuma decorrer mais perto do Verão, foi
antecipado para os dias do congresso, sem
prejuízo de diferentes realizações levadas
a cabo posteriormente por cada um dos
grupos do concelho.

De Arouca a Vila Real, as associações de estudantes de 60
escolas secundárias, onde se insere a espinhense Laranjeira,
escolheram a sua representante para Miss Escolas do Norte
2007.

Depois de um primeiro encontro, a agência “Fashion 4”
escolheu as 14 finalistas, onde a espinhense Andreia Couto foi
uma das felizardas.

Estudante do 10.º Ano de Economia, com 15 anos de
idade, Andreia Couto, que já tinha participado e chegado à
final num concurso semelhante no Porto (ActOnTour), tem
agora uma nova oportunidade.

A jovem espinhense juntou-se as restas finalistas, no
sábado, próximo da praia do Atlântico em Gaia, para uma
sessão fotográfica que serviu para ambientar as concorren-
tes.

Para Andreia Couto “a moda nunca foi uma prioridade”,
uma vez que não pretende fazer da moda uma profissão –
quer continuar os estudos e tirar um curso de Gestão.

No próximo dia 31, na Póvoa de Varzim, será eleita a
grande vencedora, premiada comu m curso de modelo,
enquanto que as restantes finalistas beneficiarão de facilida-
des para continuar a concorrer, sendo, inclusive, agenciadas.

Só resta desejar boa sorte e… que o título de miss venha
para Espinho!

Miss Escolas do Norte 2007

Andreia Couto finalista

Dulce
Pontes

na Nave
Polivalente

A cantora portuguesa

 Dulce Pontes actua

na Nave Polivalente

de Espinho no próximo dia 31,

num espectáculo organizado

no âmbito do Congresso

Internacional de Folclore,

a realizar entre 21 e 29

de Abril, em Espinho,

evento que tem a cantora

como madrinha e o

apresentador Jorge Gabriel

como padrinho.

Sandra Soares

Congresso Internacional de Folclore em Abril
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No ISPAB

Cursos
adequados
a Bolonha

O Instituto Superior de Paços de Brandão
(ISPAB) tem todos os cursos de licenciatu-
ra adequados ao Processo de Bolonha.
Depois da reestruturação da licenciatura
em Engenharia Química (EQ), a Direcção
Geral do Ensino Superior (DGES) analisou e
reg is tou com sucesso os  cursos  de
Marketing, Publicidade e Relações Públicas
(MPRPP) e de Gestão e Contabilidade (GC).
Os cursos aprovados vão funcionar, já a
partir do próximo ano lectivo de 2007/
2008, segundo as regras do Acordo de
Bolonha.

Os três cursos do ISPAB têm a duração
de três anos e não de cinco anos. Cada
licenciatura possui 180 créditos (ECTS) e a
duração de seis semestres lectivos. A
reestruturação dos cursos de primeiro ciclo
do ISPAB tiveram como meta passar de um
sistema de ensino e aprendizagem baseado
na transmissão de conhecimentos para um
novo sistema que privilegia o desenvolvi-
mento de competências.

Desta maneira, a instituição de Paços
de Brandão assegura a formação de profis-
sionais qualificados e mantém a elevada
empregabilidade dos cursos. Na opinião do
director do ISPAB, “um curso de primeiro
ciclo na actualidade deve nortear-se por
objectivos de empregabilidade.” As empre-
sas com as quais este estabelecimento de
ensino superior estabeleceu protocolos de
colaboração, declara José Manuel Carmo
da Silva, “consideram que as licenciaturas
possuem planos de estudos relevantes nas
áreas científicas do emprego pretendido. O
ISPAB prepara os alunos para o mercado de
trabalho”.

O novo plano de estudos de Marketing,
Publicidade e Relações Públicas consiste
numa evolução do plano de estudos de
Relações Públicas e Publicidade em vigor
até ao ano de 2006/2007, com uma redu-
ção do número de horas lectivas, decorren-
te da passagem para três anos escolares,
mas com igual cômputo de horas de con-
tacto semanais, e com diversas alterações.

Nomeadamente, a divisão e consequente
renomeação das unidades curriculares anu-
ais em semestrais, com a redefinição de
competências gerais. A inclusão de unida-
des curriculares novas, algumas das quais
resultam da necessidade de desenvolver
competências específ icas na área de
Marketing e de integrar os últimos avanços
científicos das áreas de Publicidade e de
Relações Públicas.

Mantém-se a opção dos alunos no últi-
mo semestre por realizarem um estágio
profissional ou de desenvolverem um Pro-
jecto (monografia) de final de curso. Esta
possibilidade responde às necessidades dos
trabalhadores estudantes do ISPAB e, si-
multaneamente, permite estabelecer pon-
tes entre o tecido empresarial da área
metropolitana do Porto e a comunidade
académica ispabiana.

O plano de estudos do curso, agora com
a denominação de Marketing, Publicidade e
Relações Públicas, amplia a capacidade dos
estudantes para melhor compatibilizarem a
concretização da sua formação académica
com a inserção na vida profissional. Exem-
plos disso são as recentes assinaturas de
protocolo de estágio com empresas como a
“Ar Liquido, Portugal” e a “Best Models”.

Experiência enriquecedora para alunos e professores

No dia da inauguração da secção francófona
da Escola Secundária Dr. Manuel Laranjeira
foi assinado um protocolo com o Instituto
Universitário de Mestres, entidade que de-
pende do ministério da educação francês e é
responsável pela formação de professores
naquele país. Foi no âmbito deste protocolo
que a professora de matemática Helene Berger
veio até Portugal e à Escola Secundária Ma-
nuel Laranjeira.

Os alunos da secção francófona da escola
assistem todas as semanas a uma aula de
matemática ou de geografia que é dada em
francês e onde se encontra, além da profes-
sora da disciplina a de francês, para que todas
as dúvidas possam ser esclarecidas.

Nas últimas seis semanas Helene Berger
foi responsável pelas aulas de matemática
partilhando dúvidas e interrogações com os
alunos que além de aprenderem um vocabu-
lário específico, são obrigados a desenvolver
os seus conhecimentos da língua francesa já
que têm de falar, escrever e pensar em
francês. Quanto aos conhecimentos de mate-
mática ou geografia também não saem preju-
dicados já que estas aulas servem para con-
solidação da matéria.

Quanto a Sónia Cruz, o projecto no
âmbito do qual se encontra a trabalhar na
Manuel Laranjeira é diferente. A jovem
depende directamente da Embaixada da
França, encontrando-se na escola para dar
apoio aos professores e com o objectivo de
dinamizar o clube de francês.

Tanto estes projectos como outros a
desenvolver em breve, que passam pela
realização de um estágio de observação do

Helene Berger, Lídia Marques e Sónia Cruz partilham experiências
em francês no Liceu de Espinho

José Mota, Abel Gonçalves (ambos na foto) e Napoleão Guerra
assistiram (no sábado) à inauguração da loja (de informática e de conteúdos

da Internet) Mixtura (na praceta junto ao Parque Luso)

Flashes

Laranjeira
acolhe

professoras
francesas

Helene Berger e Sónia Cruz
partilham o facto de serem

francesas, filhas de pais
portugueses e professoras a
efectuarem um estágio na

Escola Secundária Dr. Manuel
Laranjeira. Uma experiência

“maravilhosa” que para Helene
acaba já no final do mês,

Sónia fica em Espinho até ao
final do ano lectivo.

Sandra Soares

director do conselho executivo de uma es-
cola francesa ou pelo intercâmbio escolar
com o College Edouard Vaillant, derivam da
dinâmica do grupo de francês apoiado pelo
conselho executivo da Escola Secundária
Dr. Manuel Laranjeira sempre aberta à par-
ticipação em diferentes projectos de âmbi-
to europeu.

 Para a professora de francês do liceu,
Lídia Marques, esta troca de experiência é
“muito gratificante”, opinião partilhada por
Helene Berger e Sónia Cruz para quem tem
sido muito interessante comparar a reali-
dade francesa com aquilo que ficaram a
conhecer do sistema de ensino português.

Helene Berger revela que em Portugal o
relacionamento entre professores e alunos
é muito mais informal e próximo o que traz
vantagens mas também desvantagens, já
que comportamentos habituais em Portu-
gal nunca seriam tolerados numa escola
francesa, onde as regras são bastante mais
rígidas.

Para Helene Berger esta proximidade
coloca o professor numa posição mais frá-
gil, por outro lado, em França um professor
não tem conhecimento dos problemas que
podem estar a afectar o comportamento do
aluno, sendo mais difícil o seu acompanha-
mento.

Quanto ao ensino da matemática, a
professora considera que os seus alunos
portugueses têm maiores dificuldades, mas
também lembra que em França o ensino
básico (até ao nono) está separado do
secundário e que enquanto lá dá aulas ao
sexto ano, aqui tem turmas de sétimo e
12.º. Os programas também são diferen-
tes, assim como métodos de ensino, daí a
riqueza e importância da experiência que
está a viver mas também a dificuldade em
comparar duas realidades distintas.

Certo é que esta jovem filha de pais
portugueses, que sempre gostou de lín-
guas e estudou português desde pequena,
mas que seguiu a área das matemáticas por
sugestão dos pais que tinham receio que
não conseguisse arranjar emprego, pre-
tende agora utilizar os seus conhecimentos
de português para desenvolver em França
um projecto semelhante ao que decorre na
Secundária Manuel Laranjeira, abrindo uma
secção portuguesa numa escola francesa.

Apesar de também ser filha de países
portugueses, a situação de Sónia Cruz é bem
diferente já que sempre mostrou grande re-
sistência em aprofundar os conhecimentos
sobre a cultura do país dos seus pais, situa-
ção que só mudou quando veio passar alguns
meses a Portugal, no seu terceiro ano de
faculdade e enquanto aluna integrada no
programa Erasmus.

Tendo alguns conhecimentos de portugu-
ês (que começou a aprender no 11.º ano) e
com a licenciatura terminada mas ainda antes
de efectuar o estágio como professora, resol-
veu candidatar-se a um projecto da Embaixa-
da Francesa e veio para Espinho onde se
encontra a dinamizar o clube de Francês,
tendo por principal objectivo a divulgação da
cultura francófona.

Dentro do clube a jovem desenvolve di-
versas actividades lúdicas com os alunos que
têm alguma dificuldade em encará-la como
professora e distinguir quando é necessário
trabalhar a sério, já que a par com a
dinamização do clube a jovem também dá
apoio aos professores nas aulas de francês,
situação nem sempre fácil de gerir.

Ainda assim, Sónia Cruz considera que
este é um projecto muito bom da Embaixada
Francesa pois os alunos conhecem muito
pouco a cultura francófona e apreendem as
coisas de forma muito mais fácil quando
estão a brincar e não se dão conta de que
estão a aprender e a alargar os seus conhe-
cimentos da língua francesa. O contacto com
jovens de outras paragens, através da
Internet, também é muito enriquecedor.

A professora só lamenta que não haja
espaço para mais projectos do género, espe-
rando que o trabalho que está a desenvolver
tenha continuidade já que vai embora no final
do ano lectivo.
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Os momentos que precederam o encontro
de domingo, entre o Sporting Clube de Espi-
nho e o União da Madeira, ficaram marcados
pela demissão do treinador dos ‘tigres’, Vítor
Pereira.

Depois da derrota, por 1-3, com os
madeirenses, o treinador do Sporting de Espi-
nho apresentou a demissão, a qual foi aceite por
parte do presidente, Rodrigo dos Santos, logo
após uma reunião de emergência, ainda no
Estádio Comendador Manuel de Oliveira Violas,
com os restantes elementos da Direcção.

O presidente do clube acabou por “agrade-
cer a forma profissional e dedicada com o que o
técnico serviu o Sporting Clube de Espinho,
desejando-lhe ainda as maiores felicidades para

os seus projectos futuros”, sublinhando, en-
tretanto, “a elevação como foi conduzido este
processo por parte de Vítor Pereira”.

Com a saída do técnico espinhense, saí-
ram, também, os seus dois treinadores-ad-
juntos.

Entretanto, a Direcção do Sporting Clube
de Espinho está já a encetar diversos contac-
tos “tendo em vista a rápida substituição do
responsável técnico da equipa sénior de fute-
bol”.

Por fim, o treino de terça-feira foi orienta-
do pelo técnico de guarda-redes do clube,
Ricardo.

Manuel Proença

Após a derrota

Vítor Pereira
demite-se

‘Tigres’
perdem
primeiro

lugar
O nervosismo e a vontade de
querer fazer bem, misturados

com a ansiedade e a
obrigatoriedade de vencer, em

muito contribuíram para a
derrota do Sporting Clube
de Espinho, no domingo,
com o União da Madeira.

Os ‘tigres’, com uma estratégia
diferente daquela que vinham

adoptando ao longo do
Campeonato, chegaram a

surpreender o seu adversário.
Mas foi sol de pouca dura,

porque os insulares foram mais
lestos, mais inteligentes,
estrategicamente mais

consistentes e, sobretudo,
mais tranquilos e pacientes.

Derrota com o União da Madeira, com algum azar à mistura

Resultados

Classificação

II Divisão - Série B

P J V E D M-S

Paredes-Camacha ................................. 1-4
Espinho-U. Madeira ..........................1-3
Lourosa-Sandinenses ............................ 0-0
Oliveirense-Portosantense ..................... 1-1
U. Lamas-Fiães ..................................... 0-2
Machico-Marco ..................................... 1-1
Infesta-Esmoriz .................................... 1-2

Próxima jornada

U. Madeira 39  20  12  3 5 34-16
Esmoriz  37  20  11  4  5 27-17
Sp. Espinho 36  20 10  6 4 35-21
Oliveirense 35  20  9 8 3 30-17
Camacha 34 20  10  4  6 31-21
Infesta 29 20  8  5 7  31-33
Fiães 27  20  7  6  7 25-22
Marco 26 20  6  8  6 26-25
Portosantense 25 20  6  7 7  18-19
Lourosa  21  20  6 3 11 22-33
Machico 21 20 5 6  9 26-33
D. Sandinenses 19 20 4  7 9  17-32
Paredes 19 20 4 7  9 22-32
U. Lamas 14 20  4  2 14 17-40

Esmoriz-Paredes
Camacha-Espinho
U. Madeira-Lourosa

Sandinenses-Oliveirense
Portosantense-U. Lamas

Fiães-Machico
Marco-Infesta

Espinho. Tão só e apenas uns brevíssimos 15
minutos deram um tom de magia a um jogo
grande, entre os grandes da Série B.

Um belíssimo golo de Moreira, um dos ele-
mentos alvi-negros que ao longo dos jogos tem
demonstrado grande alegria na sua forma de
jogar, veio a trazer a esperança ao público que
até acorreu em bom número ao Estádio
Comendador Manuel de Oliveira Violas.

Um golo de se lhe tirar um chapéu – um
‘chapéu’ ao guarda-redes, Nuno Carrapato, na
sequência de um alívio de Edgar e do consequente
contra-ataque.

Esta foi a lufada de esperança que rapida-
mente se diluiu! Em apenas seis minutos, os
insulares intranquilizaram o conjunto espinhense,
com um golo apontado na sequência de um
pontapé de canto, mas não sem antes os ‘tigres’
terem tido o azar de ver a bola a embater na
trave da baliza do adversário, num remate de
Hélder Vasco e na sequência de um livre apon-
tado por Miki.

Mas mesmo assim, a equipa do Sporting
Clube de Espinho procurou o golo com insistên-
cia e poderia ter chegado, novamente, à vanta-
gem, com um remate de Miki à trave.

Entretanto, o União da Madeira acabou por
passar para a posição de vencedor, com um golo
conseguido por Hermes na sequência de um
contra-ataque. A partir deste tento o ímpeto
ofensivo da equipa da casa decaiu.

No segundo tempo a equipa do Sporting de
Espinho apareceu sem grandes soluções e os
madeirenses ampliaram a vantagem.

Alguns minutos antes, o incansável avança-
do dos espinhenses, Moreira, viu a bola embater
na trave, o que poderia alterar o rumo dos
acontecimentos.

Já em tempo de compensações, Moreira
teve a oportunidade de reduzir, mas o tempo
que restava já não dava para nada!

E, com esta derrota, a equipa do Sporting
Clube de Espinho está a três pontos do primeiro
lugar, que agora é ocupado, isoladamente, pelo
União da Madeira.

Os jogadores e, sobretudo o técnico, Vítor
Pereira, saíram debaixo de assobios, por parte
de uma massa associativa triste.

Na sala de imprensa compareceu o respon-
sável pela imprensa a avisar os jornalistas de que
ninguém do Sporting de Espinho ali iria compa-
recer para prestar as habi-tuais declarações.

Sp. Espinho, 1
U. Madeira, 3

Jogo no Estádio Comendador Manuel de
Oliveira Violas.

Árbitro: Hélder Malheiro (Lisboa).
Árbitros assistentes: Pedro Vieira e Bruno

Custódio.
Sporting Clube de Espinho – Mário

Felgueiras; Cristiano, Hélder Vasco, Edgar e
Pedro Dimas; Valença, Hugo Soares e Moisés
(cap.); Pedro Mendes, Miki e Moreira.

Substituições: Valença por Fábio ‘Espinho’
(54), Hugo Soares por Bertinho (54) e Pedro
Dimas por Paulo Gomes (76).

Não utilizados: Rui Pedro, Vítor Rodrigues,
Milton e Rufino.

Treinador: Vítor Pereira.
União da Madeira – Nuno Carrapato (cap.);

Alex Garcia, Vítor Alves, João Fidalgo e Micas;
Vinícius, Ruben Micael e Edú; Ruben Andrade,
Delfim e Hermes.

Substituições: Vítor Alves por Celso (71),
Edú por Dubi (71) e Delfim por Paiva (90+1).

Não utilizados: Rui Marcos, Belic, Steve e
Edgar Costa.

Treinador: Bruno Cardoso.
Ao intervalo: 1-2
Marcadores: 1-0, por Moreira (12); 1-1, por

Vítor Alves (19); 1-2, por Hermes (38); 1-3, por
Vinícius (78).

Disciplina: cartão amarelo a Micas (51), Alex
Garcia (53), Pedro Dimas (56), Pedro Mendes
(58), Nuno Carrapato (66), Paulo Gomes (79) e
Celso (84).

Fotos VÍTOR LANCHA

desporto

Manuel Proença

Nem as palavras de apoio da claque dos
‘Desnorteados’ fizeram com que a alegria de
jogar e a determinação ofensiva perdurassem
no espírito do conjunto do Sporting Clube de

Hoje já trabalha

Amândio
Barreiras

novo técnico
Amândio Barreiras sucede a Vítor Pereira no
comando técnico do futebol do Sporting de
Espinho, orientando às 15 horas de hoje o
primeiro treino.

O vínculo com a Direcção presidida por
Rodrigo dos Santos foi acordado na tarde de
ontem e será válido até ao termo da época, com
direito de opção por mais uma época.

“Trata-se de um treinador que já foi jogador
e treinador do clube e de um homem da nossa
terra e sintonizado com o projecto do Sporting
de Espinho!”

Foram assim goradas as especulações que
apontavam, segundo jornais diários desportivos,
para a opção por Manuel Correia, embora tam-
bém fossem equacionados os nomes de Chaló e
Mazola, ou ainda remotamente os de Rogério
Gonçalves e Carlos Carvalhal.

Lúcio Alberto
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Vizela 24 22 6 6 10 23-24
Gil Vicente 21 22 8  6  8 19-23
Portimonense 18 22  4 6 12  19-30
Chaves 12 22  2  6 14 14-30

Próxima jornada

Portimonense-Penafiel
Varzim-Ol. Moscavide
Vizela-Desp. Chaves

Olhanense-Gil Vicente
Gondomar-Santa Clara
V. Guimarães-Leixões

Rio Ave-Feirense
Trofense-Estoril

II Divisão

Série A

Resultados

Lixa-Freamunde .................................... 0-1
Ribeirão-Pontassolense .......................... 1-0
Maria da Fonte-Maia .............................. 1-0
Fafe-Vila Meã .............................................
Famalicão-Lousada ................................ 1-2
Rib. Brava-Marítimo B .................................
Bragança-Moreirense ............................. 1-1

Classificação

P J V E D F-C
Pontassolense  39  20 11 6 3 29-15
Freamunde 34 20 10  4 6 26-19
Moreirense 34 20 9 7 4  24-17
Ribeirão 29 19 8 5 6 27-23
Maria da Fonte 28 20  8 4 8 22-23
Lixa 28 20  7  7 6 18-20
Vila Meã  27 19 8 3  8 20-24
Ribeira Brava 26 20 6 8 6 21-17
Fafe 25 19 5 10 4 33-30
Lousada 23 20 5  8  7  23-26
Marítimo B  23 19  6 5  8  26-27
Famalicão 20 20 4 8 8 23-29
Maia  18 20 5 3 12 22-34
Bragança 17 20  3  8 9  24-34

Próxima jornada

Moreirense-Lixa
Freamunde-Ribeirão

Pontassolense-Maria da Fonte
Maia-Fafe

Vila Meã-Famalicão
Lousada-Rib. Brava

Marítimo B-Bragança

Série C

Resultados

Fátima-Operário ...................................... 0-3
Lusitânia-Sp. Covilhã ...................................
Avanca-Madalena .................................... 0-2
Penalva do Castelo-Nelas ......................... 0-1
Mirandense-Pampilhosa ........................... 4-3
Pombal-Oliveira Bairro ............................. 3-1
Tourizense-Portomosense ........................ 1-1

Classificação

P J V E D F-C
Fátima 45  20 14  3 3 36-12
Operário  39 20 12 3  5  42-23
Nelas 38 20 12  2 6  25-17
Sp. Covilhã 33 19  9 6  4 30-17
Tourizense 32 20 8 8 4 28-22
Pampilhosa 29  20 8 5 7  29-25
P. do Castelo 25  20 5 10  5 15-12
Oliv. Bairro 24 20  7 3 10 26-31
Lusitânia  24 19 6 6  7  27-33
Pombal  23 20 6 5  9 18-22
Avanca 21  20  6  3 11  20-36
Madalena 19 20 5 4 11  14-24
Mirandense 15  20 3  6 11  19-35
Portomosense 14 20  2 8 10 14-34

Próxima jornada

Portomosense-Fátima
Operário-Lusitânia
Sp. Covilhã-Avanca

Madalena-Penalva do Castelo
Nelas-Mirandense

Pampilhosa-Pombal
Oliveira Bairro-Tourizense

Liga

Resultados

Nacional-Boavista .................................. 2-0
P. Ferreira-Belenenses ........................... 0-2
Desp. Aves-Académica ........................... 2-2
U. Leiria-V. Setúbal ................................ 1-1
E. Amadora-Benfica ............................... 0-1
FC Porto-Sporting .................................. 0-1
Beira Mar-Marítimo ................................ 2-2
Sp. Braga-Naval ..................................... 2-1

Classificação

P J V E D F-C
FC Porto 52 22 17 1  4  46-12
Benfica 51 22 16  3 3 43-15
Sporting 46  22  13  7 2 33-13
Sp. Braga  35  22  10 5  7 28-26
Belenenses 34 22 10 4 8 25-20
P. Ferreira 32 22 8  8 6 24-28
Nacional  31  22  9  4 9 32-28
U. Leiria 30  22 8  6  8 17-21
Marítimo 29 22  8  5 9 26-29
Naval  28 22  7 7 8 22-24
Boavista 25  22  5 10  7  23-25
E. Amadora 24 22  6 6  10 15-25
Académica 20 22 5 5 12  23-36
V. Setúbal 16  22 3  7 12  13-31
Beira Mar 15  22 2 9 11  21-43
Aves 13 22  2  7 13 14-29

Próxima jornada

Naval-Nacional
Boavista-Paços Ferreira

Belenenses-Aves
Académica-U. Leiria

V. Setúbal-E. Amadora
Benfica-FC Porto

Sporting-Beira Mar
Marítimo-Sp. Braga

Liga Vitalis

Resultados

Penafiel-Varzim ..................................... 2-1
Ol. Moscavide-Vizela .............................. 0-0
Desp. Chaves-Olhanense ....................... 0-1
Gil Vicente-Gondomar ............................ 3-0
Santa Clara-V. Guimarães ...................... 0-1
Leixões-Rio Ave ..................................... 0-0
Feirense-Trofense .................................. 1-2
Estoril-Portimonense .............................. 1-0

Classificação

P J V E D F-C
Rio Ave  41 22 11 8 3  34-23
Leixões 40 22 12 4 6  31-18
V. Guimarães  37 22 11 4  7 28-18
Santa Clara  37 22 11 4  7 24-24
Feirense 36 22 9 9 4  31-19
Gondomar 32 22  9 5 8 24-21
Penafiel 30 22 7 9 6  17-19
Varzim 29 22 8 5  9  24-30
Trofense 29 22  7  8  7 22-18
Olhanense 29 22 7  8  7  21-23
Estoril 28 22  7  7  8 20-22
Ol. Moscavide  26  22  7 5 10 21-30

TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de Informação n.º

13/2007 de 01/04/2007. Prognóstico “Defe-
sa de Espinho”, Redacção Desportiva:

1. Sporting-Beira Mar ............................ 1
2. Marítimo-Braga ................................. X
3. Belenenses-Aves ............................... 1
4. Académica-U. Leiria .......................... 2
5. Naval-Nacional .................................. 2
6. Setúbal-E. Amadora .......................... X
7. Rio Ave-Feirense ............................... 1
8. Gondomar-Santa Clara ...................... 2
9. Trofense-Estoril ................................ 1

10. Varzim-O. Moscavide ......................... 1
11. Celta-R. Madrid ................................. 2
12. Valência-Espanhol ............................. 1
13. Roma-Ac. Milan ................................ 1

Futebol dos ‘tigres’

Juvenis
regressam

às goleadas
Os juvenis-A responderam com uma goleada
ao resultado negativo averbado a semana pas-
sada, quando perderam em casa com o Beira
Mar por 4-0. No domingo, os espinhenses ga-
nharam em Fiães por 4-0, em jogo da quinta
jornada. Enquanto isso, os juniores preparam-
se esta semana para o arranque da série de
subida no Campeonato Nacional com jogo em
Oliveira de Azeméis.

Há uma semana, os juvenis-A surpreende-
ram pela negativa, com pesada derrota sofrida
em casa em despique com o Beira Mar. Pois bem,
desta feita a equipa respondeu em Fiães com os
mesmos números. À derrota por 4-0 seguiu-se
uma vitória por 4-0.

Com este resultado, o SC Espinho subiu ao
segundo lugar, a um ponto do Feirense após
uma jornada em que os “tigres” viram alguns
adversários directos perderem pontos. A
Oliveirense, por exemplo, perdeu em Lourosa; o
Estarreja perdeu em casa com o Estarreja e o
Beira Mar também foi derrotado em casa pelo
União de Lamas.

Enquanto isso, na II Divisão Distrital, a
equipa B foi derrotada em casa pelo Tabueira,
que lidera a série dos primeiros. Os espinhenses
bem tentaram a sua sorte, mas o seu antagonis-
ta revelou-se eficaz na finalização.

Juniores estreiam-se
na série dos primeiros

O SC Espinho estreia-se no próximo sábado
na série dos primeiros do Campeonato Nacional
da II Divisão de juniores. Os “tigres” jogam pelas
15h00 no reduto da Oliveirense, que eliminou o
Chaves do acesso à série de subida à I Divisão.

Depois do jogo com a Oliveirense, o SC
Espinho terá pela frente três jogos consecutivos
em casa – receberá o Maia, o Merelinense (de
Braga) e a Oliveirense – e, a terminar, dois jogos
fora de casa – na Maia e em Merelim. O campe-
onato termina a 1 de Maio, terça-feira, feriado
nacional.

Esta série dos primeiros, também denomi-
nada de série de subida à I Divisão, regista a
presença de 16 equipas repartidas por quatro
grupos. Os dois primeiros classificados subirão
directamente à I Divisão. O vencedor de cada um
dos grupo seguirá para uma terceira fase que
apurará o campeão nacional da II Divisão.

A presença nesta segunda fase já significou,

por outro lado, a garantia da permanência na II
Divisão Nacional a todos os participantes.

Iniciados sem sorte

Não correu de feição o fim-de-semana para
as duas equipas de iniciados do SC Espinho.

Na recepção ao Lourosa, um dos principais
candidatos à subida, a equipa A empatou sem
golos. Em Santa Maria de Lamas, para a série
dos últimos da II Divisão, o SC Espinho perdeu
por 2-1, apesar de ter estado em vantagem no
marcador.

Após a quinta jornada dos respectivos cam-
peonatos, a equipa A ocupa o sexto lugar,
enquanto os iniciados-B desceram ao quarto
lugar.

Infantis e escolas
só com uma vitória

O último fim-de-semana causou “estragos”
a três das quatro equipas do futebol de sete
espinhense. Só venceram as escolas-A no
despique com o vizinho Relâmpago Nogueirense,
dado que as escolas-B perderam por 4-3 em
Canedo num jogo disputado até ao último ins-
tante e com o golo da vitória dos canedenses a
surgir mesmo ao cair do pano.

No campeonato de infantis, as equipa A e B
perderam em Oliveira de Azeméis. Nos ifnantis-
A, o SC Espinho ocupa o sexto lugar, nos
infantis-B, o SC Espinho conserva o segundo
lugar, mas já está a cinco pontos do líder
Feirense, que venceu as sete jornadas já dispu-
tadas.

Resultados

Escolas-B
Canedo-SC Espinho ................................. 4-3
Escolas-A
Relâmpago-SC Espinho ............................ 1-4
Infantis-B
Oliveirense-SC Espinho ............................ 5-3
Infantis-A
Oliveirense-SC Espinho ............................ 3-1
Juvenis-B
SC Espinho-Tabueira ................................ 1-2
Juvenis-A
Fiães-SC Espinho ..................................... 0-4
Iniciados-A
SC Espinho-Lourosa ................................. 0-0
Iniciados-B
União de Lamas-SC Espinho ..................... 2-1

Próximos jogos

Sábado
Escolas-A: SC Espinho-Argoncilhe .......... 9h00
Escolas-B: SC Espinho-Esmoriz ............ 10h30
Infantis-B: SC Espinho-Milheiroense .... 14h30
Infantis-A: SC Espinho-Tabueira .......... 16h00
Juniores: Oliveirense-SC Espinho ......... 15h00
Juvenis-B: Oliveirense-SC Espinho ....... 17h30

Domingo
Juvenis-A: SC Espinho-Oliveirense ......... 9h00
Iniciados-B: SC Espinho-Relâmpago .... 11h00
Iniciados-A: Fiães-SC Espinho ............. 10h30

Futebol veterano

Empate
“caseiro”

A equipa de futebol de veteranos do Centro
Social Luso Venezolano, empatou, 1-1, com o
Grupo Desportivo Touring Mira. Tratou-se de
um jogo muito interessante, que teve vida e um
conjunto de oportunidades de golo.

As equipas foram alternando os períodos de
maior ascendente e, por isso, o jogo foi equili-
brado.

O Touring atacou quase sempre melhor em
toda a primeira parte, até que chegou ao golo,
com todo o mérito.

Na segunda parte o Luso Venezolano fez
tudo para chegar ao empate, construindo boas
jogadas ofensivas, mas denotou-se muita inefi-
cácia na hora de atirar à baliza.

Perto do final do encontro, na marcação de
um livre, Carlos Couto fez justiçaq e apontou um
grande golo. Boa arbitragem.

Luso Venesolano, 1 – Touring, 1

Jogo no Complexo Desportivo de Guetim.
Árbitro: Paulo Lopes.
Centro Social Luso Venezolano –Acácio; Tono

Pepe, Américo Martins, Manuel Guedes e Pinto;
Domingos Faria, Tozé Carvalho e Henrique Vieira;
Carlos Couto, José Carlos e Jaime.

Jogaram ainda: Manuel Fernandes, Peixinho,
Carlos Moreira, Luís, Silva, Tino e Leal.

Treinador: Peixinho.
Grupo Desportivo Touring de Mira – Castro;

Manuel Gonçalves, Tareco, Vinagreiro e Chora;
Biruta, João Alberto e Ângelo; Rico, Fernando e
Jorge.

Jogaram ainda: Luisão, Carlos Melo, Nuno e
Carlos Tareco.

Treinador: Bino.
Ao intervalo: 0-1.
Marcadores: Rico e Carlos Couto.
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Academia de Xadrez de Espinho

Em três
frentes

Neste fim-de-semana,

a Academia de Xadrez

de Espinho competiu

com as suas três equipas

no nacional

da II e III divisão

e no distrital do Porto.

Os resultados não foram favoráveis aos
espinhenses, mas a experiência neste tipo de
competições é sempre enriquecedora, em espe-
cial para os mais novos.

Assim, na jornada a contar para o nacional
da II divisão, que decorreu na Nave Polivalente,
os espinhenses Sérgio Ribeiro, Hélio Sousa,
Amadeu Loureiro e Sergey Leischenko defronta-
ram uma das melhores equipas nacionais.

A equipa de Vale de Cambra venceu por 3-1,
mas a turma espinhense não se saiu mal já que
no terceiro tabuleiro, Amadeu Loureiro conse-

guiu um empate contra o mestre internacional
Carlos Pereira dos Santos e no quarto tabuleiro
Sergey Leishenko também obteve um empate,
desta feita, contra o mestre Fide Jorge Guima-
rães

No primeiro tabuleiro Sérgio Ribeiro perdeu
contra o grande mestre Luís Galego que neste
momento é o melhor jogador nacional e um dos
cem melhores jogadores mundiais. No segundo
tabuleiro, Hélio Sousa também perdeu contra o
mestre internacional Fernando Diogo. Porém,
todos lutaram e fizeram boas partidas.

No Nacional da III Divisão a AXEspinho B
perdeu por 4-0 frente a AXGaia e aqui, em
especial, nos primeiro e segundo tabuleiro, es-
perava-se mais dos jovens espinhenses, pese
embora o facto dos seus adversários directos
serem dois jogadores espanhóis com um elo
internacional bastante superior aos de Alexander
Cardoso e Filipa Ribeiro, que ainda assim lhes
fizeram frente e só claudicaram já no final,
fazendo a sua equipa sonhar com o empate.

Nos outros tabuleiros não houve história,
visto desde cedo as partidas penderam para o
lado de Gaia, aqui Rui Cardoso e Francisco
Relvas não conseguiram fazer frente a Tiago
Tavares e Miguel Ferreira.

Na jornada a contar para o Distrital do Porto
a equipa C da Academia de Espinho também
claudicou por 4-0 perante a turma do BCP
Millenium. Contra uma equipa bastante superior
Filipe Couto, Hugo Moreira, Mário Sarmento e
Paulo Couto não tiveram qualquer hipótese de
competir.

Entretanto, amanhã, irá realizar-se uma si-
multânea na Escola E.B. 2/3 Sá Couto, por volta
das 15.30 horas, com o jogador Sérgio Ribeiro,
da AXEspinho e colaborador do jornal Defesa
de Espinho, numa iniciativa da Associação de
Pais e Núcleo de Xadrez daquele estabelecimen-
to de ensino.

Sandra Soares

Voleibol jovem

‘Tigres’
em bom

plano
O voleibol jovem espinhense esteve em ex-
celente plano este fim-de-semana. À excepção
das equipas de juniores masculina, da Associa-
ção Académica de Espinho e feminina, do Sporting
Clube de Espinho, todos os conjuntos alcança-
ram vitórias nos campeonatos nacionais das
respectivas categorias.

Entretanto, os minis do Sporting Clube de
Espinho, conquistaram um terceiro e um sexto
lugar na primeira volta do Campeonato Regional
(Minis B), realizado no Pavilhão do Castelo da
Maia.

Resultados

Juniores masculinos
Sp. Espinho-AA S. Mamede ...................... 3-0
(25-21, 25-18 e 26-24)
Acad. Espinho-Esmoriz ............................. 2-3
(19-25, 25-22, 25-22, 11-25 e 13-15)

Juvenis masculinos
Sp. Espinho-CIR Laranjeiro ...................... 3-0
(25-13, 25-23 e 25/18)

Sandro
Correia
reforça

campeões
nacionais

O Sporting Clube de Espinho, actual cam-
peão nacional de voleibol, conta, desde esta
terça-feira, com o contributo do experiente oposto
luso-brasileiro Sandro Correia.

Sandro, que se assume como espinhense de
alma e coração, sagrou-se campeão pelos ‘ti-
gres’ na temporada passada e foi, nas últimas
duas épocas, o melhor pontuador do campeona-
to português.

Depois de se sagrar campeão nacional, o
oposto de 37 anos rumou ao Brasil para partici-
par na competitiva Superliga brasileira, ao servi-
ço do Inga/Alvares, uma equipa estreante na
prova. O novo atacante do Sporting Clube de
Espinho terminou a fase regular no 6.º lugar da
lista dos melhores pontuadores.

Sandro Correia poderá ser uma opção para
o técnico Rui Pedro para os jogos das meias-
finais da Taça de Portugal e do Campeonato
Nacional, ambos frente ao Castêlo da Maia.

De regresso ao voleibol português
Foto SS

Acad. Espinho-Sp. Caldas ......................... 3-1
(25-19, 25-18, 21-25 e 25-21)

Iniciados masculinos
Sp. Espinho-AA S. Mamede ...................... 3-0
(25-17, 25-21 e 25-19)

Infantis masculinos
Sp. Espinho-Vilacondense ........................ 3-0
(25-12, 25-14 e 25-13)

Juniores femininos
Sp. Espinho-Académico VC ....................... 0-3
(12-25, 20-25 e 10-25)

Infantis femininos
Sp. Espinho-Esmoriz ................................ 0-3
(23-25, 11-25 e 11-25)

Próximos jogos

Ala Gondomar-Sporting de Espinho (juniores
masculinos), sábado, às 19 horas, no pavilhão
do Ala Gondomar; Frei Gil-Académica de Espi-
nho (juniores masculinos), sábado, às 15 horas,
no pavilhão de Bustos; Oeiras-Académica de
Espinho (juvenis masculinos), sábado, às 15
horas, no pavilhão da Escola Bruno Caxias, em
Oeiras; Ñ/�Sporting de Espinho-Leixões (juve-
nis masculinos), sábado, às 15 horas, no pavi-
lhão Joaquim Moreira da Costa Júnior; Sporting
de Espinho-Caic (infantis masculinos), sábado,
às 17 horas, no pavilhão Joaquim Moreira da
Costa Júnior; Ala Gondomar-Académica de Espi-
nho (infantis masculinos), sábado, às 15 horas,
no pavilhão do Ala Gondomar; Sporting de
Espinho-AV Portimão, sábado, às 15 horas, na
Nave Polivalente; Ancorensis-Sporting de Espi-
nho (juniores femininos), domingo, às 15 horas,
em Vila Praia de Âncora.
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Futebol  popular

Leões
Bairristas
isolam-se

A equipa dos Leões Bairristas isolou-se no
comando da I Divisão do Campeonato de Fute-
bol Popular do Concelho de Espinho, goleando o
Quinta de Paramos (0-4) e beneficiando da
derrota dos Magos de Anta diante a Associação
de Esmojães. Os Leões estão, assim, com uma
vantagem de três pontos. Por outro lado, o
Cantinho da Rambóia também goleou o
Desportivo da Ponte de Anta e aumentou a
vantagem para o Quinta de Paramos.

Na II Divisão a Juventude dos Outeiros
mantém a liderança e reforçou-a com os dois
pontos que a Associação Desportiva de Guetim
perdeu ao empatar com o Bairro da Ponte de
Anta.

Na III Divisão os Estrelas da Ponte de Anta
aproveitaram a folga dos Morgados para se
isolarem na liderança.

I Divisão
Cruzeiro-Águias Anta ............................... 2-2
Império Anta-Ág. Paramos ....................... 1-0
Qt. Paramos-Leões Bairristas .................... 0-4
Cantinho-Desp. P. Anta ............................ 4-1
Magos Anta-Ass. Esmojães ...................... 0-1

Classificação
J V E D F-C P

Leões Bairristas 14 11 3 0 32-9 36
Magos Anta 14 11 0 3 24-10 33
Cantinho Rambóia 14 8 1 5 24-18 25
Qt. Paramos 14 5 6 3 23-20 21
Império Anta 14 5 4 5 19-15 19
Ass. Esmojães 14 5 3 6 19-17 18
Ág. Paramos 14 5 3 6 19-20 18
Águias Anta 14 4 1 9 16-29 13
Desp. P. Anta 14 2 3 9 10-33 9
Cruzeiro Silvalde 14 1 2 11 14-29 5

Próxima jornada
(14 e 15 Abril)
Ág. Anta-Magos

Ass. Esmojães-Cantinho
Qt. Paramos-Cruzeiro
Desp. P. Anta-Império

Ág. Paramos-Leões

II Divisão
GD Idanha-Novasemente ......................... 1-1
Est. Vermelhas-Corredoura ...................... 1-1
Rio Largo-Juv. Outeiros ........................... 2-3
Lomba Paramos-GD Outeiros ................... 1-3
AD Guetim – Bairro P. Anta ...................... 1-1

Classificação
J V E D F-C P

Juv. Outeiros 14 11 2 1 29-15 35
AD Guetim 14 9 2 3 26-20 29
Lomba Paramos 14 7 3 4 20-18 24
Rio Largo 14 6 2 6 21-18 20
Est. Vermelhas 14 4 5 5 15-17 17
Novasemente 14 4 4 6 20-22 16
GD Outeiros 14 4 4 6 20-24 16
Bairro P. Anta 14 3 5 6 20-22 14
GD Idanha 14 2 6 6 14-17 12
Corredoura 14 0 5 9 13-24 5

Próxima jornada
(14 e 15 Abril)

GD Outeiros-Est. Vermelhas
Juv. Outeiros-GD Idanha
AD Guetim-Corredoura
Bairro P. Anta-Rio Largo

Novasemente-Lomba

III Divisão
Juv. Estrada-Est. P. Anta .......................... 2-3
Os Canários-Est. Divisão .......................... 2-0
Corga Silvalde-Ronda ............................... 1-0
Desp. Regresso-Aldeia Nova ..................... 2-2
Folgaram os Morgados

Classificação
J V E D F-C P

Est. P. Anta 13 7 4 2 26-18 25
Morgados 12 6 4 2 32-14 22
Corga Silvalde 13 6 3 4 23-17 21
Aldeia Nova 12 5 4 3 23-23 19
Os Canários 13 5 4 4 25-23 19
Desp. Regresso 13 4 6 3 20-2 18
GD Ronda 12 2 5 5 15-17 11
Est. Divisão 12 3 1 8 17-32 10
Juv. Estrada 12 2 1 9 17-34 7

Próxima jornada
(14 e 15 Abril)

Juv. Estrada-Est. Divisão
Aldeia Nova-Est. P. Anta

Desp. Regresso-Morgados
GD Ronda-Canários

Folga o Corga

Próximos jogos
Taça Cidade de Espinho
Rio Largo-Juv. Outeiros
(Guetim/sábado/15h)

Leões Bairristas-Ág. Paramos
(Cassufas/sábado/15h)

Ass. Esmojães-Corga Silvalde
(Silvalde/sábado/15h)
Morgados-AD Guetim

(Paramos/sábado/15h)

Manuel Proença

Boxe

Vítor Sá
defronta

ex-campeão
colombiano

O pugilista espinhense Vítor Sá vai
realizar no domingo, pelas 18 horas, na
Arena de Matosinhos, um combate de
boxe.

Vítor Sá irá defrontar, na categoria
de 72,2 quilos, o colombiano, ex-cam-
peão TWBA, Álvaro Moreno.

Trata-se de mais um combate inse-
rido na preparação de Vítor Sá para a
conquista do título europeu, que poderá
vir a ser disputado em Espinho.

A APAM – Associação Portuguesa de Artes
Marciais irá realizar amanhã e sábado, na Nave
Polivalente, o Open Internacional de Viet Vo Dao
2007 , com o seguinte horário: amanhã – 19h00/
21h00; sábado – 10h00/12h30 e 15h00/19h00.

O encontro  contará com a presença dos
praticantes de viet vo dao da APAM e dos
instrutores de associações nacionais e internaci-

onais. De salientar as presenças do director
técnico das regiões italianas de Veneto e
Lombardia, mestre Bao Lan – 7.º Dang, e do
director técnico de Portugal, mestre Carlos San-
tos (Hoang Linh Nha) – 5.º Dang.

No final do Open haverá um jantar comemo-
rativo do evento, pelas 21 horas, no Hotel
Praiagolfe.

Viet vo dao na Nave Polivalente

Open Internacional
da APAM

Hóquei em campo academista

Entre
o bom

e o mau
A participação dos academistas nesta fase
do Campeonato Nacional de Hóquei em Campo
não está a correr de feição pois, apesar da
primeira vitória obtida no sábado frente ao
Cascais (1-3), os maus resultados regressaram
no domingo com a derrota (1-2) perante o
Futebol Benfica.

Depois d éter perdido com o Ramaldense a
turma do ‘mocho’ entrou em campo no sábado
desesperada por um bom resultado, desespero
que quase dava mau resultado pois os primeiros
minutos de jogo pertenceram ao Cascais que

teve duas excelentes oportunidades de golo.
Alterações feitas pelo treinador, entrou em

campo Igor que, em dia sim, fez um hat-trick
para a Académica e ajudou a desenhar a vitória
que já se antevia ao intervalo, apesar do cascais
ter conseguido reduzir para 3-1.

Na segunda os academistas limitaram-se a
controlar o jogo, poupando-se para a partida de
domingo que acabou por não correr da melhor
forma apesar do massacre de que a baliza
adversaria foi alvo nos primeiros minutos de
jogo.

Quem não marca sofre e os academistas
foram para o intervalo a perder por um golo,
entrando na segunda parte novamente sem
sorte. Já a meio da segunda parte o Futebol
Benfica voltou a marcar e quando os academistas
conseguiram finalmente o seu primeiro tento já
não foram a tempo de dar a volta ao resultado.

O próximo jogo está marcado para as 16
horas de sábado, no Campo de Lamas, e coloca
frente a frente os academistas e a turma da casa,
ambos com ambições fortes e ansiando por bons
resultados.

Sandra Soares

Apesar da excelente exibição

Veteranos
do

Académico
empatam

Não obstante do nulo, as equipas de vetera-
nos do Clube Académico de Espinho e o Atlético
de Cucujães proporcionaram uma excelente
partida de futebol. E a verdade é que, também
o tempo contribuiu para que o público e atletas
se sentissem confortáveis.

O início de jogo dos forasteiros foi bastante
prometedor, mas acabou por esbarrar, quase

sempre, na bem organizada defesa local.
A segunda metade do encontro teve a mes-

ma toada, embora a melhor oportunidade de
golo durante o jogo tenha pertencido aos locais,
que depararam com a baliza aberta e não con-
seguiram inaugurar o marcador.

Ao excelente jogo de futebol, quer táctica
quer disciplinarmente, associou-se uma boa ar-
bitragem.

Académico de Espinho, 0
VAC Cucujães, 0

Jogo no campo de Cassufas, em Anta.
Árbitro: Nelson Oliveira.
Clube Académico de Espinho – Rocha; Pi-

nhal, Carlos Alberto, Nini e Branquinho; Carlos
Manuel, Zé Carlos e Mário; Pardal, Adriano e Zé
Beto.

Jogaram ainda: Sérgio e Fernando.
Treinador: Augusto Outeiro.
Veteranos Atlético Clube de Cucujães – Tono;

José, Domingos, Rui e Bastos; Coelho, Filipe e
Bessa; Zeferino, Luís e Rogério.

Jogaram ainda: Cabral, Ferreira e Paulo.
Treinador: Manuel Carvalho.

Centro de Espinho
VENDO

T4 (Av.ª 24, n.º 805) – 1.º andar, c/ marquise fechada 15 m2
aprox., garagem fechada.

T3 (Rua 31, n.º 459) – 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.
central completo, lugar garagem e arrumos na cave.

Contacto: 91 959 12 94

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Aluga-se

ESPINHO – T2 c/ mobília * T3
Escritórios p/ serviços - Ruas 19
e 23.

Aluga-se - Loja para Snack-Bar
- Esmoriz e Cortegaça
T3 - Praia Cortegaça

Vende-se
ESPINHO – T2 e T1 - Novo *  T2
- Usado - Centro  * T3 - Usado *
Escritório - Rua 19 * Vivendas
- Anta  *  Terreno para 1 moradia
- Anta.
LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA -
T2 e T3 - Novos  *  Terreno -
Moradias - Anta *  Miramar - T1
* Moradia - S. Paio de Oleiros, c/
terreno. Vivenda c/ jardim.

BALANÇA AVERY de 500 kg.
EM ESTADO DE NOVA

VENDEMOS POR 300 EUROS

Informa: R. das Fábricas, n.º 87 - Espinho
Telef. 22 731 1771 ou 91 774 9157
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Natação ‘tigre’

Raquel
Lima

campeã
regional

A sénior Raquel Lima esteve em grande
destaque ao sagrar-se campeã regional em
100m costas. Obteve também o 4.º lugar nos
50m bruços.

A júnior Ana Isabel Moreira teve boa
prestação, ao classificar-se em 5.º lugar, aos
50 metros livres e 6º lugar aos 200m livres.

O júnior Arsénio Miguel obteve o estatuto
de vice-campeão regional nos 100m costas,
sendo 4.º classificado nos 50m bruços.

Entretanto, o Sporting de Espinh irá par-
ticipar no próximo fim-de-semana, no mesmo
local, no Campeonato Nacional de Juvenis.

Os nadadores que estarão presentes nes-
te campeonato serão os seguintes:

Patrícia Silva, em 100 e 200 metros bruços;
Pedro Costa, em 100 e 200m livres, 100
mariposa, 100 costas e 200 estilos; Rui Aires,
em 100 e 200m costas; Alexander Cardoso,
em 200 metros costas.

Andebol
do SC Espinho

Dupla
derrota

A equipa sénior de andebol do Sporting
Clube de Espinho somou mais duas derro-
tas no Campeonato da Liga.

Os ‘ t igres ’ ,  l iderados por Ricardo
Tavares, perderam com o Sport Lisboa e
Benfica (36-20), em encontro disputado no
pavilhão da Luz e com o S. Bernardo, em
casa emprestada (pavilhão Municipal de
Grijó), por 20-30.

A equipa do Sporting Clube de Espinho
vai defrontar, no sábado, pelas 18 horas, a
equipa do Águas Santas, em casa do seu
adversário. Trata-se de um jogo revestido
de enorme expectativa. Apesar da equipa
espinhense ter registado dois maus resul-
tados nestas duas últimas jornadas, conse-
gu iu  um empate  com o  ‘ cand ida to ’
Belenenses.

O Águas Santas joga, neste encontro, o
apuramento para os ‘play-off’ e terá de
defrontar o Sporting Clube de Espinho que
deverá querer redimir-se dos maus resulta-
dos.

Entretanto, as equipas de juniores e de
juvenis do Sporting Clube de Espinho tam-
bém não foram felizes nos jogos do fim-de-
semana. Os juniores, orientados por José
Pinto e por Dário Fernandes, perderam com
o Futebol clube do Porto por, apenas, três
golos (26-23), em encontro do Campeona-
to Nacional. Os juvenis, também orienta-
dos por José Pinto, perderam, em casa,
com o ABC de Braga por 17-25, em jogo do
Campeonato Nacional.

As equipas de infantis e de iniciados
‘tigres’ acabaram por ‘salvar a honra do
convento’! Os infantis, liderados por Rui
Silva, venceram o ABC de Braga por 19-7.
Os iniciados, orientados por Hugo Valente
e por Paulo Santos também venceram a
equipa bracarense por 25-21.

Eis os jogos para o fim-de-semana:
Melgaço-Sporting de Espinho (infantis),

sábado, às 16 horas, no Centro de Estágio
de Melgaço; Sporting de Espinho-Águas
Santas (iniciados), domingo, às 11 horas,
no pavilhão do Sporting Clube de Espinho;
Sanjoanense-Sporting de Espinho (juve-
nis), sábado, às 15 horas, no pavilhão
Municipal das Travessas, em S. João da
Madeira; Sport ing de Espinho-Infesta
(juniores), domingo, às 18 horas, no pavi-
lhão do Sporting Clube de Espinho.

Manuel Proença

Só garra…
não chega!
Os seniores do hóquei em
patins academistas lutaram
muito e depois de estarem

a perder por 4-1 ainda
empataram a partida, mas no

fim não se conseguiram
superiorizar à turma dos

Carvalhos. Melhor fizeram os
escolares que venceram os

vizinhos por 3-2, mas o
destaque vai mesmo para

juniores e juvenis que somam
e seguem nos respectivos

nacionais.

Sandra Soares

Os academistas entraram no jogo a marcar,
mas o Carvalhos rapidamente ganhou o domí-
nio do jogo e ao intervalo já vencia por 3-,
vantagem que ainda alargou nos primeiros mi-

Hóquei em patins academista

nutos da segunda parte.
Só que espicaçados pelo público do Carva-

lhos (em maior número) que não se cansava de
pedir a meia dúzia, os academistas encheram-se
de brio, partiram para a frente do ataque e
conseguiram o empate a quarto bolas, come-
çando então a sonhar com a vitória., sonho
negado pelo ferro a baliza adversária.

Já nos últimos minutos da partida a sorte
acabou por sorrir aos gaienses que conseguiram
mais um golo e fecharam o resultado com 5-4 no
marcador.

Este domingo os academistas deslocam-se a
casa do Pasteleira que apenas tem uma vitória
nesta segunda fase e que, para bem da classifi-
cação academista, não pode obter a segunda
nesta jornada. O jogo está marcado para as 18
horas.

Resultados

AA Espinho-Carvalhos .............................. 4-5
Riba d’Ave-Lavra ..................................... 5-3
Braga-Nortecoope ................................... 4-3
Marinhense-Pasteleira .............................. 3-2
Marco-Ac. Feira ....................................... 0-0

Classificação
J V E D GM-GS P

Braga 4 3 0 1 14-6 9
Carvalhos 4 3 0 1 16-9 9
Ac. Feira 4 2 1 1 15-6 7
Nortecoope 4 2 0 2 17-14 6
Riba d’Ave 4 2 0 2 16-16 6
AA Espinho 4 2 0 2 12-11 6
Marco 3 1 1 1 5-8 4
Marinhense 3 1 0 2 5-14 3
Pasteleira 4 1 0 3 12-22 3
Lavra 2 0 0 2 3-9 0

Próxima Jornada

Pasteleira-AA Espinho
Carvalhos-Riba d’Ave

Lavra-Braga
Ac. Feira.-Marinhense

Nortecoope-Marco

Formação
soma e segue

Quanto aos escalões de formação, juniores e
juvenis somam e seguem na disputa da segunda
volta dos respectivos campeonatos nacionais.
Este fim-de-semana os juniores foram a casa do
Olá Mouriz (que se encontrava em primeiro)
vencer por 4-2, enquanto que os juvenis conse-
guiram uma vitória por três golos sem resposta,
perante a mesma equipa mas a jogarem em
casa.

Juniores

J V E D GM-GS P
Lavra 3 3 0 0 22-9 9
AA Espinho 3 3 0 0 15-7 9
Olá Mouriz 3 2 0 1 17-8 6
Riba d’Ave 3 1 0 2 12-16 3
Académico 3 0 0 3 7-20 0
Famalicense 3 0 0 3 7-20 0

Juvenis

J V E D GM-GS P
AA Espinho 3 3 0 0 12-3 9
Ol. Hospital 3 2 0 1 8-13 6
Valongo 3 1 1 1 14-14 4
Pess. Vouga 3 1 1 1 16-12 4
Juv. Pacense 3 1 0 2 14-14 3
Olá Mouriz 3 0 0 3 7-15 0

Nos restantes escalões, os resultados obti-
dos também foram positivos. Os infantis e inici-
ados deslocaram-se a casa do Paço Rei e aí os
mais velhos conseguiram uma vitória por 6-1,
enquanto que os mais jovens venceram pela
diferença mínima.

Os escolares conseguiram uma suada e sa-
borosa vitória (2-3) no reduto dos vizinhos do
Carvalhos seguindo invictos na disputa da se-
gunda fase da pré-competição e garantindo
desta forma o primeiro lugar com o mesmo
número de pontos, mas com menos golos sofri-
dos que a Nortecoope.

Mesmo com dificuldades de adaptação ao
rinque os academistas entraram melhor e
Cuca (Diogo) marcou dois golos ainda no
primeiro período resultado que se manteve
até ao terceiro período quando a equipa da
casa conseguiu o empate. O resultado não
satisfez os ‘mochos’ que entraram com tudo
no quarto tempo conseguindo a vitória com o
terceiro tento de Cuca.

Na partida realizada no Pavilhão do Hóquei
Clube dos Carvalhos jogaram: João (guarda-
redes), Cuca (3), Dani, Henrique, André Vaz. E
ainda: Joel (guarda-redes), Edgar, Pedro e José
Pedro.

No próximo fim-de-semana disputam-se: Ju-
venis – Ol. Hospital-AA Espinho (sábado, 16h);
Juniores – Lavra-AA Espinho (domingo, 17h);
Iniciados – AA Espinho-Nortecoope (domingo,
9h30); Infantis – AA Espinho-Entrecancelas (do-
mingo, 11h15); Escolares – AA Espinho-
Nortecoope (sábado, 11h45).

Foto SS

No passado fim-de-semana,

na piscina de 50 metros

do Complexo Olímpico

Municipal de Coimbra,

o Sporting Clube de Espinho

participou, no Campeonato

Regional de Inverno

– juvenis, juniores e seniores –,

organizado pelas associações

de Aveiro e Coimbra.
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A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 734 58 10

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506

EDP - Leituras ................... 800 236 236
Estação CP ........................ 808 208 208
Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

Trampolins da Académica de Espinho

A verba atribuída à secção de trampolins
da Associação Académica de Espinho para
compra de novo material rondou os 15 ml
euros, uma pequena parte atribuída atra-
vés do Fundo Est rutura l  e  de Ape-
trechamento 2006 da Federação Portugue-
sa de Trampolins e Desportos Acrobáticos
e a fatia substancial resultante dos prémios
pecuniários entregues pelo Instituto do
Desporto de Portugal (IDP) em resultado
da obtenção das medalhas de ouro e bron-
ze por Sílvia Saiote e Ana Simões no Cam-
peonato do mundo 2005.

Embora a secção tenha criado um fundo
de reserva com uma pequena parte da
verba, a grande fatia foi utilizada para a
aquisição de uma nova cama elástica, uma

pista de balanço para o duplo-mini-trampo-
lim (DMT) e para substituição de todo o
mater ia l  de desgaste (molas,  lonas,
esticadores…) do material já existente.

A secção conta agora com cinco tram-
polins perfeitamente operacionais e como
todo o restante material de segurança foi
remodelado as condições de treino melho-
raram significativamente, daí a alegria de
técnicos e atletas que na passada segunda-
feira deixaram de treinar para deitarem
mãos à obra e montarem o novo material.

Segundo o técnico Rui Neto o facto dos
atletas ajudarem na montagem do equipa-
mento faz  par te  da própr ia  cu l tura
desportiva que se pretende incutir nos jo-
vens, muito satisfeitos por “estarem a subs-

tituir o material usado por novo e não a
fazer mais um remendo no já existente,
como durante muito tempo aconteceu”.

As condições de treino foram substanci-
almente melhoradas, mas ainda assim a
secção continua a sonhar, nomeadamente
com a reforma do telhado e do piso do
pavilhão onde se realizam os treinos.

Porém e apesar de ainda poderem che-
gar mais algumas verbas ao clube, resul-
tantes da medalha de prata de Sílvia Saiote
e do sétimo lugar obtido por Ana Simões na
final do Campeonato da Europa 2006, os
responsáveis da secção sabem que ainda

Material
novo

já chegou!
Depois de uma participação

dentro das expectativas

no distrital de trampolim e

trampolim sincronizado,

os atletas academistas

deixaram de lado os

treinos para se dedicarem

entusiasticamente à

montagem do material

que chegou esta semana.

O novo trampolim já brilha

no pavilhão que continua

a precisar de telhado

e piso novos.

Sandra Soares

Fotos SS
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não há dinheiro para a concretização deste
sonho.

Segundo o presidente do clube, Eduar-
do Aragão, os problemas da Académica ao
nível das infra-estruturas só poderão ser
definitivamente resolvidas com a criação
de novas estruturas. Não havendo verbas e
mantendo-se a aposta do clube no equilí-
brio financeiro, “procurámos oferecer aos
atletas as condições mínimas para que pos-
sam desenvolver um trabalho de qualida-
de”.

E, neste âmbito, Eduardo Aragão faz
questão de parabenizar a secção de tram-
polins, atletas e treinadores, pelos exce-
lentes resultados obtidos nos últimos anos.

Apuramento
para os Nacionais

Entretanto, os atletas academistas par-
ticiparam no passado fim-de-semana no
distrital de trampolins e trampolins sincro-
nizados e dos catorze atletas em competi-
ção, nos diferentes escalões, apenas três
falharam o apuramento directo para os
nacionais.

No  t rampo l im s inc ron i zado ,  Inês
Fernandes e Joana Pinto obtiveram o se-
gundo lugar em iniciados femininos, en-
quanto Simão Sousa e José Magalhães su-
biram ao primeiro lugar do pódio em inici-
ados masculinos, a mesma posição obtida
por Tiago Baptista e Diogo Lopes em juve-
nis masculinos.

No trampolim individual, esta competi-
ção incluiu pela primeira vez um escalão
onde puderam participar os jovens atletas
com menos de nove anos e, em infantis B
(prova que não dá acesso aos nacionais),
os academistas ficaram assim colocados:
femininos – Fabiana Martins (5.º lugar);
masculinos – Diogo Cabral (1.º lugar) e
Hugo Catarino (2.º lugar).

Nos infantis, Rafael Silva conseguiu o
terceiro lugar e o apuramento directo, en-
quanto que Bruno Oliveira ficou em quinto

lugar e Adriana Coimbra em sexto lugar.
Em iniciados todos conseguiram o

apuramento: femininos – Joana Pinto (1.º
lugar), Inês Fernandes (2.º lugar); mascu-
linos – Simão Sousa (2.º lugar); José Maga-
lhães (3.º lugar).

Nos juvenis, Laura Carreira falhou o
apuramento ao ficar na quinta posição,
enquanto que em masculinos Diogo Lopes
e Tiago Baptista ficaram respectivamente
na primeira e segunda posição indo direc-
tos para o nacional, o que também ocorre

com Ruben Martins que foi primeiro em
juniores B.

Nos seniores B, Daniel Moreira foi pri-
meiro e apurado, enquanto que a grande
desilusão da Académica ocorreu com Mar-
garida Rodrigues que apesar de ter obtido
o primeiro lugar, ao falhar uma série, não
conseguiu pontuação suficiente que lhe
permitisse o apuramento.

Nos seniores A, Sílvia Saiote cumpriu,
enquanto que Ana Simões não marcou pre-
sença por se encontrar na Holanda ao ser-

viço da selecção nacional na Alsemayer
Flower Cup onde participou na disciplina
olímpica de trampolim individual, classifi-
cando-se em 11.º lugar e ficando às portas
da final, a melhor prestação dos participan-
tes portugueses.

Entretanto, os jovens atletas academistas
preparam-se para a qualificativa de DMT que
decorre no último fim-de-semana deste mês,
enquanto que Sílvia Saiote treina para uma
etapa da Taça do Mundo que decorre no
Canadá de 4 a 8 de Abril.

Foto SS

Golfe – Taça dos Portugueses

Joaquim Capela
e Adelino Ribeiro

sagram-se vencedores
Joaquim Capela e Adelino Ribeiro ergueram a
Taça dos Portugueses, disputada no Oporto Golf
Club.

O triunfo foi concretizado no 38.º buraco
numa final bastante disputada com Mário Reis
e Luís Montenegro.
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Maria Isabel Duarte
Missa

do 13.º Aniversário

Seu marido, filhos, noras,
genros e netos vêm, por este
meio, comunicar que será ce-
lebrada missa por alma da sau-
dosa extinta, dia 25, domingo,
às 11 horas, na Igreja Paroqui-
al de Silvalde.

Agradecem desde já a to-
das as pessoas que assistirem
a esta celebração.

publicidade/diversos

- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (23)
Sábado (24)
Domingo (25)
Segunda (26)
Terça (27)
Quarta (28)
Quinta (29)

OS NOSSOS CLASSIFICADOS
PEDIDOS

PRECISA-SE EMPREGADAS (m/f) para pastelaria. Contactar:
914183535 * 917977480.

PRECISA-SE RAPARIGA/RAPAZ entre os 16 e 18 anos, para
ajudante de mesas. Contactar Restaurante A Grelha - Guetim –
Telef. 227347316.

ADMITEM-SE JOVENS EMPREGADAS (m/f) para trabalhar em bar
de praia, em Espinho. Por favor contactar tlm. 964704292/1.

SRS. PROPRIETÁRIOS – Entregue aqui o seu negócio, prédios ou
terrenos. Nós alugamos, vendemos, trespassamos – Agência
Amiga - 227326373 / 916390345.

VENDEDOR/A para agência de trespasses e aluguer, com conhe-
cimentos de computador ou não, mas c/ carta de condução, para
Espinho. Telef. 227326373 / 916391757.

ESTETICISTA (m/f) c/ experiência e c/ material, para salão em
Espinho. Contactar: 917564550.

PRECISA-SE RECEPCIONISTA (m/f) Hotel Nery, na Av.ª 8, n.º
826, Espinho. Contactos: 934833769 / 227347364.

PRECISA-SE COMERCIAIS, c/ conhecimentos de produtos de
informática, WEB, loja virtual e diverso equipamento, para con-
tacto com clientes interna e externamente. Jovens c/ ou s/
experiência, c/ carta de condução e 11.º/12.º ano. Resposta c/
curriculum vitae, para o Apartado 122, 4501-857 Espinho.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º
217 - Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 e
962788407.

VENDE-SE

VENDE-SE MORADIA em Anta - Espinho, c/ ± 400 m2 de
construção. Nas Capelinhas. Bons acabamentos. Trata o próprio.
Tlm. 966633674.

VENDE-SE T3 a 1 minuto do centro de Espinho, como novo c/ 3
frentes, c/ lugar de garagem para 2 carros, 4 roupeiros embuti-
dos, lavandaria, cozinha totalmente equipada. Preço: 125.000
euros. Tlm. 939591702.

VENDE-SE MERCEDES  220 CDI (carrinha) - Ano 2001 - Com
extras -  131.000 km. Tlm. 918767580.

VENDE-SE T2 – AGUDA – Bom preço - Bons acessos. Tlm.
965447054.

MORADIA TÉRREA à entrada de Espinho, de 4 frentes, garagem,
terreno, anexos, poço. Excelente oportunidade – Marque a sua
visita – 170.000 euros – Paulo Sérgio P. SMI - Lic.ª 824 AMI – Tel.
227830042 / 912181656.

T3 DUPLEX FÉLIX DA MARINHA – Usado, localização única em
frente ao mar. 200 m2 área coberta e 2 excelentes terraços.
Garagem 2 carros. Com aquecimento e excelente salão. Tel.
227340017 - Tlm. 966116732 - CGR - AMI 1817.

T3 DUPLEX, Espinho, em bom estado, Excelentes áreas, nascente
poente, forno e placa. Lugar de garagem. Preço 105.000 euros -
Tel. 227340017 / 966344404 - CGR - AMI 1817.

T3 ESPINHO, centro de Espinho, 1.º andar com elevador, poente
sul, fogão de sala, 2 varandas, cozinha com marquise, lugar de
garagem. Preço: 105.000 euros. Tel. 227340017 / 966344583 -
CGR - AMI 1817.

T3 – RECTA HOTEL SOLVERDE, Norte/Sul, 2.º andar, cozinha
equipada, lareira, carpintaria lacada a branco, lugar de garagem
+ arrumo, condomínio fechado com piscina, court ténis, parque
infantil. Preço: 130.000 euros. Tel. 227340017 / 966344404 -
CGR - AMI 1817.

T2 NOGUEIRA – 1.º andar, cozinha remodelada, quartos grandes
e 3 frentes. Transportes à porta do prédio. Junto á Junta de
Freguesia com mercado e outras lojas de apoio. PVP: 57.500
euros. Tel. 227340017 / 966116732 - CGR - AMI 1817.

ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º
773-1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef: 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62 n.º
156. Telef.: 227310851/2 - Fax: 227310853.

ALUGA-SE CASA – Av.ª Central Norte, 315 - B – Paramos.
Contactar: 220814574 * 966879660.

ARRENDA-SE/VENDE-SE LOJA 14 - Rua 8 – Edifício Palmeiras.
Qualquer ramo. Tlm. 966578636.

ALUGA-SE APARTAMENTO T1, no centro de Espinho, junto ao
mar e à estação do caminho de ferro, c/ subsídio de renda jovem.
Renda: 325 euros c/ fiador. Contactar: 917435455 / 917237972
/ 227314659 (noite).

ALUGO ou VENDO T3 mobilado, a 100 mts. do Hotel Solverde -
Granja. Tlm. 963408739.

T1+1 – FRENTE AO LICEU – Nascente poente, r/c elevado,
cozinha com forno e placa, arrumo no vão telhado. Preço: 350
euros com condomínio incluído. Tel. 227340017 / 966344583 -
CGR - AMI 1817.

CASA GRANDE c/ garagem, armazém e escritório por 650,00
euros. Lugar sossegado e bonito. Motivo velhice. Em S. João de
Ver - Sta. Maria da Feira, + 2 casas independentes ou vende-se
tudo por 145.000 euros – 913008704 / 918525868.

MÉDICOS

- OTORRINO
DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico especialista em
ouvidos, garganta e nariz. Clínica Geral. Rua 9 n.º 295-2.º Esq.
Telef:227341710.

MENSAGENS

A S. JUDAS TADEU - Nossa Senhora declarou que dará assistência
da sua graça, àqueles que nas suas necessidades, de maior
aflição, e no seu abandono, se refugiarem em S. Judas Tadeu.
Reze 9 avé-marias durante 9 dias, peça 3 desejos, 1 de negócios
e 2 impossíveis. Ao nono dia publique este anúncio. Realizar-se-
á ainda que não acredite. - A.C.S.

A S. JUDAS TADEU - Advogado dos casos difíceis e desesperados.
Reze 9 avé-marias durante 9 dias. Peça 3 desejos, 1 de negócios
e 2 impossíveis. Ao nono dia publique este aviso. Cumprir-se-á
mesmo que não acredite. - O.P.

OFERTAS

CABELEIREIRO – Novidade - pinturas, madeixas e colorações - a
baixos preços – Senhoras, crianças, homens e bons serviços,
manicure e pedicure – junto à Feira, nas traseiras do Hospital  –
Rua 26, n.º 1098 - Espinho – 227326372 / 916391757.

CABELEIREIRO – Homens, manicure e pedicure – Preços incrí-
veis, baixíssimos – Unisexo. Telef. 227326373 / 916391757 -
Espinho (junto à Feira).

SENHORA oferece-se – Competente, toma conta de pessoa idosa,
durante a noite. Tlm. 914354943.

PASSA-SE

RESTAURANTE MARISQUEIRA - Esmoriz - Praia. Capacidade 80
pessoas. Tudo novo. Totalmente legalizado. Boas condições de
pagamento. Tlm. 966116732.

MINI-MERCADO bem situado. Em Silvalde. Contactar 917545374.

FRUTARIA, hortícolas, leite e derivados - Espinho - Boa localiza-
ção. Licença de alvará para mercearia. Tlm. 918714114.

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE ESPINHO
Edital

Assembleia Geral Ordinária
Convoco, nos termos do artigo 31.º do Compromisso ou

Estatutos, os Irmãos da SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE
ESPINHO para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária,
no dia 31 do corrente mês de Março, pelas 10 horas, na sua
sede sita no Lar da Terceira Idade, em Pedregais, Anta, com
a seguinte ORDEM DE TRABALHOS:
a) Leitura, discussão e deliberação do Relatório e Contas de

Gerência relativos ao ano de 2006.
b) Designação de “Irmãos Beneméritos e/ou Benfeitores da Insti-

tuição.
c) Discussão de qualquer assunto de interesse para a Instituição.

De acordo com o artigo 29.º do Compromisso ou Estatu-
tos, “a Assembleia reunirá à hora marcada na convocatória,
se estiver presente mais de metade dos associados com
direito a voto, ou uma hora depois, com qualquer número de
presenças (...)”.

Esta Assembleia é anunciada por Edital afixado na sede e
por anúncios.

Espinho, 15 de Março de 2007

O Presidente da Assembleia Geral,
a) Eng.º Edgar Alves Ferreira

«Defesa de Espinho» - 3912 - 2007-03-22

Missa do 7.º Aniversário
Recordando-o com muita saudade, sua

esposa, filho, nora e netos participam a todas
as pessoas amigas que será celebrada missa
por sua alma, dia 27, terça-feira, às 8 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Agradecem a todos
que participarem na Santa Missa.

Domingos Alves Leite
ANTA – ESPINHO

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LURDES - Anta - Espinho - Tels.: 227340609 - 227348855

ASSOCIAÇÃO SOCIAL E DE CONVÍVIO PARA A
TERCEIRA IDADE DA FREGUESIA DE ESPINHO

Convocatória
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral da Associação

Social e de Convívio para a Terceira Idade da Freguesia de
Espinho, Quirino Manuel Mesquita de Jesus, em confor-
midade com os Estatutos, artigo 26 da alínea 6, convoca todos
os Associados a estarem presentes na Assembleia Geral,
que se realizará no próximo dia 30 de Março de 2007, pelas
16,00 horas, na sede, sita na Rua 16, n.º 302, em Espinho,
com a seguinte ordem de trabalhos:
1. Aprovação e votação do Relatório e Contas de Gerência 2006.
2. Assuntos de interesse para a Associação.

A Assembleia Geral só poderá reunir à hora marcada com
a presença da maioria dos Associados, ou, trinta minutos
depois, com qualquer número de Associados presentes,
conforme os Estatutos, artigo 26 do n.º 13.

Espinho, 15 de Março de 2007

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral
a) Quirino Manuel Mesquita de Jesus

«Defesa de Espinho» - 3912 - 2007-03-22
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António Ferreira da Rocha Cadinha
Missa do 29.º Aniversário

Seus filhos comunicam que será
celebrada missa por alma do saudoso
extinto, dia 24, sábado, às 18,30 horas,
na Igreja Paroquial de Anta.

Desde já agradecem a todas as pes-
soas que comparecerem.

Arlindo Oliveira Gomes

Missa
do 5.º Aniversário

A família vem, por
este meio, comunicar às
pessoas de suas relações
e amizade, que mandam
celebrar missa por alma
do saudoso extinto, dia
24, sábado, às 16,30 ho-
ras, na Igreja Paroquial
de Silvalde.

SILVALDE

Cesaltina Maria Alfaiate
Agradecimento

ESPINHO (RUA 7, N.º 282)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

(Viúva de Abel Pinto Lopo)

Seus filhos, noras, netos, bis-
netos e restante família vêm, por
este meio, agradecer às pessoas
que tomaram parte no funeral do
seu ente querido e na missa do 7.º
dia ou que de outro modo se asso-
ciaram à sua dor.

Espinho, 22 de Março de 2007

Abílio Jorge Alfaiate Lopo
Marcolino Carlos Alfaiate Lopo

Maria Inês Oliveira Reis
Maria Alice Alves Pereira

Eulália da Conceição Santos
Missa do 8.º Aniversário

As flores murcham  /  As lágrimas secam
Mas a saudade fica  /  Por ti minha mãe

Sua filha, netos e restante família vêm, por
este meio, participar que será celebrada missa por
alma da saudosa extinta, dia 28, quarta-feira, às 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho.

Isolina Lopes da Rocha – filha

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Dinis dos Santos Sobreira
Missa do 30.º Dia

Sua esposa, filho e restante
família vêm, por este meio, co-
municar às pessoas de suas re-
lações e amizade que será cele-
brada missa por alma do seu
ente querido, dia 27, terça-feira,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agrade-
cem a todos quantos participem
na Eucaristia.

Espinho, 22 de Março de
2007

Maria Isabel de Jesus Sobreira
Dinis Silva Santos Sobreira

Amaro José de Almeida Lima

Sua esposa, filhos, genros, noras e
netos, participam às pessoas das suas
relações e amizade a celebração da missa
do 18.º aniversário, em sufrágio da alma
do seu ente querido, dia 24, sábado, às 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho, fican-
do desde já muito reconhecidos a todos os
que se dignarem assistir a este piedoso
acto.

Missa
do 18.º Aniversário

Manuel Lino de Jesus Pereira
(Lino Capela)

Missa
do 7.º Aniversário

Sua esposa, filha, genro,
neto e restante família vêm,
por este meio, participar que
será celebrada missa por sua
alma, dia 27, terça-feira, às
19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho.

Desde já agradecem a
quem comparecer.

A família vem, por este meio, comuni-
car que será celebrada missa por sua
alma, no dia 27, terça-feira, às 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho.

A Família

Domingos Soares Pereira

Missa do 3.º Aniversário do seu falecimento
(Domingos da Vigorosa)

ESPINHO

Laboratórios  Vídeo
VÍTOR

LANCHA

Contactos:
Telem: 918 735 306

962 788 407

24 horas
por dia

Com tecnologia digital
Recorde

os melhores
momentos

contactando
o repórter
fotográfico

VÍTOR LANCHA
——

Obrigado pela preferência
——

Laurentino Alves
de Oliveira Fardilha

10.º Aniversário

A família participa
às pessoas das suas
relações e amizade a
celebração das missas
do 10.º aniversário em
sufrágio da alma do
seu ente querido, no
dia 25, domingo às 11
e 19 horas, na Igreja
Paroquial de Silvalde,
ficando desde já mui-
to reconhecidos a
todos os que se dig-
narem assistir a estes
piedosos actos.

SILVALDE - ESPINHO

Alice de Miranda de Melo
Oliveira Pires Marques

Missa
do 9.º Aniversário

A família participa e agra-
dece a todos que possam as-
sistir a este acto religioso a
realizar na Igreja Matriz de
Espinho, hoje, quinta-feira, às
19 horas, ou que de alguma
forma rezem pela sua alma,
neste 9.º ano de grande sau-
dade.

Direcção, Comando e Corpo Activo
da Associação Humanitária

Bombeiros Voluntários de Espinho
Agradecimento

A Direcção, Comando e Corpo
Activo da Associação Humanitária
Bombeiros Voluntários de Espinho
vem, por este meio, agradecer,
reconhecidamente, a todas as pes-
soas que se dignaram tomar parte
no funeral e na missa do 7.º dia, por
alma de D. Cesaltina Maria Al-
faiate, mãe do bombeiro de 1.ª
Classe, n.º 62, Abílio Lopo e avó do
bombeiro de 3.ª Classe, n.º 165,
Pedro Lopo.

David Gomes de Oliveira
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua esposa, filhos, nora, neta
e restante família vêm, por este
meio, agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do seu
ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor.

Comunicam que a missa do
7.º dia será celebrada dia 25,
domingo, pelas 19 horas, na Igre-
ja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos par-
ticipem na Eucaristia.

Espinho, 22 de Março de 2007
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